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O sonho (Clarice Lispector) 

 

Sonhe com aquilo que você quer ser, 

porque você possui apenas uma vida 

e nela só se tem uma chance 

de fazer aquilo que quer. 

 

Tenha felicidade bastante para fazê-la doce. 

Dificuldades para fazê-la forte. 

Tristeza para fazê-la humana. 

E esperança suficiente para fazê-la feliz.  

 

As pessoas mais felizes não tem as melhores coisas. 

Elas sabem fazer o melhor das oportunidades 

que aparecem em seus caminhos. 

 

A felicidade aparece para aqueles que choram. 

Para aqueles que se machucam 

Para aqueles que buscam e tentam sempre. 

E para aqueles que reconhecem 

a importância das pessoas que passaram por suas vidas.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico às mulheres que durante as oficinas de arte 

 me ensinaram que, no pós operatório do câncer de mama, 

 a vida também pode ser bela e  

que temos que saber amar a todos.  

Vamos celebrar e multiplicar os sorrisos! 

 

Aos que estiveram,  

Aos que estão, 

Aos que virão,  

Fazer com que eu aprenda todos os dias o 

                                                       Desafio do viver e conviver, na busca de   

Continuar sonhando... 
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“Porque eu só preciso de pés livres,  

de mãos dadas e de olhos bem abertos”. 

(Guimarães Rosa)



RESUMO 

 

REDESENHANDO CORPOS: A ARTE NA EQUIPE INTERDISCIPLINAR DE MULHERES NO 

PÓS-OPERATÓRIO DE CÂNCER DE MAMA 

 

O diagnóstico e tratamento do câncer de mama causa alterações no universo biológico e social das mulheres no pós-operatório. 

Elas podem apresentar dificuldades em sua vida cotidiana, com reflexos para a sua vida social, profissional, familiar e sexual na 

cena contemporânea. No Brasil, em 2016, são esperados 57.960 casos novos de câncer de mama, com um risco estimado de 

56,20 casos a cada 100 mil mulheres (INCA, 2015). O presente estudo teve como objetivo avaliar a influência de oficinas 

multidimensionais na forma de expressão de sentimentos em mulheres nos pós-operatório do câncer de mama. Sujeitos: foram 

acompanhadas 7 mulheres no pós-operatório tardio de câncer de mama. Métodos: foi desenvolvido um estudo qualitativo, com a 

realização de três encontros semanais consecutivos de oficinas de arte (3 horas cada), orientadas por um profissional de arte. As 

oficinas, denominadas como “Corpos Adulteráveis: Redesenho Corporal”, eram multidimensionais e estiveram constituídas por três 

dimensões: Gráficas (grafite e carvão), Pictóricas (recorte e colagem), Escultóricas (modelagem), com aporte imagético em obras 

de arte. A expressão dos sentimentos foi avaliada através da Metodologia de Fernando Hernandez, cujo modelo propõe que o 

profissional de arte abandone o papel de "transmissor de conteúdos" para se transformar num pesquisador. A mulher com câncer 

de mama, por sua vez, passa de receptor passivo a sujeito do processo. Resultados: a mulher com câncer de mama passou de 

receptor passivo a sujeito do processo.  Através das oficinas de arte, as mulheres foram capazes de expressarem seus 

sentimentos dentro do seu contexto histórico, social e cultural, a partir do fazer reflexivo. Conclusão: a participação do profissional 
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de arte na equipe interdisciplinar pode contribuir na reabilitação e reinserção sociocultural de mulheres no pós-operatório de câncer 

de mama.  A arte possibilitou, de forma integrada e contínua, uma atmosfera de contribuições para a expressão de sentimentos.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Oficinas de arte; Câncer de Mama; Expressão de Sentimentos; Redesenho Corporal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

REDESIGNING BODIES: ART IN WOMEN INTERDISCPLINARY TEAM IN 

POSTOPERATIVE BREAST CANCER 

 

Introduction: The diagnosis and treatment of breast cancer cause changes in the biological and social universes of women in the 

postoperative period. They may present dificulties in their daily lives reflecting on their current social, professional, familiar and 

sexual lives. The present study had the objective to assess the influence of multidimensional workshops as a form of expression of 

feelings for women in the post breast cancer period. Subjects: Seven women in the late breast cancer postoperative period were 

followed. Methods: A qualitative study was developed through three consecutive weekly meetings of art workshops, oriented by an 

art professional. The workshops, entitled “Adulterated Bodies: Body Redesign”, were multidimensional and composed by three 

areas: Graphical (graphite and coal), Pictorial (cutting and pasting) and Sculptural (modeling) with imagistic contribution using works 

of art. The expression of feelings was assessed through the methodology of Fernando Hernandez, whose model porposes that the 

art professional leave the role of “content carrier” to become a researcher. Results: The women who suffer from cancer have been 

from passive recipients to process subjects. Throughout the art workshops, those women were able to express their feelings in their 

historical, social and cultural contexts, starting from reflexive making. Conclusion: The participation of the art professional in the 

interdisciplinary team may contribute to the rehabilitation and sociocultural reinsertion of women in the breast cancer postoperative 

period. Art enabled, in an integrated and continuous manner, an atmosphere of contributions for the expression of feelings. 

 

KEYWORDS: Art Workshops; Breast Cancer; Expression of feelings; Body Redesign. 



RESUMEN 

 

DESSIN ORGANES : ART DES FEMMES DE L’ÉQUIPE INTERDISCIPLINAIRE EN 

POSTOPÉRATOIRE CANCER DU SEIN 

Introduction Le diagnostic et le traitement  du cancer du sein causent des altérations  dans l´ univers biologique et sociale des 

femmes dans la période postopératoire. Elles peuvent avoir des difficultés dans leur vie quotidienne, avec des conséquences pour 

leur vie sociale, professionnelle, familiale, et sexuelle dans la scène contemporaine. Cette étude a comme objectif d´évaluer 

l'influence d´ateliers multidimensionnels  sous la forme d'expression des sentiments chez les femmes après leur cancer du sein. 

Sujets: Nous avons suivi sept femmes dans la période postopératoire tardive du cancer du sein. Méthodes: Une étude qualitative 

a été développée durant la rencontre de trois réunions hebdomadaires consécutives d'ateliers d'art, guidées par un professionnel 

de l'art. Les ateliers, appelés `` Corps Adultérés: Redesign Corporel`` étaient multidimensionnels et se composaient de trois 

dimensions: Graphiques (graphite et charbon ), Picturales(découpages et collages)  Sculptures (modelages) avec l´appui  

imagétique en œuvres d'art . L'expression des sentiments a été évaluée par la méthode de Fernando Hernandez, dont le modèle 

propose que le  professionel de l´art abandonne son rôle de '' transmetteur du contenu '' pour devenir un chercheur. Résultats: 

Une femme atteinte du cancer du sein est passée de réceptrice passive à sujet du processus. Grâce à des ateliers d'art, ces 

femmes ont été en mesure d'exprimer leurs sentiments dans leur contexte historique, social et culturel, á partir de la réflexion. 

Conclusion: La participation du professionnel de l´art dans l'équipe interdisciplinaire peut contribuer à la réhabilitation et la 

réinsertion socio-culturelle de femmes dans la période post-opératoire du cancer du sein.L´ art a rendu possible, de manière 

intégrée et continue, une atmosphère de contributions à l'expression des sentiments. 

MOTS-CLÉS: Ateliers d’art; Cancer du Sein; Expression des Sentiments; Refonte du Corps. 
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photograph, 1965 

Fig. 101: Pastas/caixas imagens 

Fig. 102: Leitura de imagem A 

Fig. 103: Leitura de imagem B 
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Fig. 104: Leitura de imagem C 

Fig. 105: Leitura de imagem D 
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1 INTRODUÇÃO 

 

“O artista” como toda pessoa de nossa época, tem de abordar os problemas que se colocam para qualquer um dos seus semelhantes, mas com 

diferença de que ele se antecipa e, como ser antecipado, são atribuídas a ele as características de um ‘agente de mudanças’, situação que favorece 

o deslocamento para ele de todos ressentimentos, fracassos, medos, sentimentos de solidão e incertezas dos demais, como se fosse porta–voz de 

tudo o que é subjacente e ainda não emergiu. Automaticamente passa a ser escolhido como alguém que perturba uma tranquilidade anterior. O 

artista então, tanto o plástico como o poeta, é um ser em antecipação que se torna vítima de verdadeiras conspirações organizadas contra a 

mudança, contra o novo, contra o inédito (RIVIÉRE,1999) 

 

A arte tem a capacidade de antecipar alguns pensamentos, pois busca caminhos diversos para sua comunicação, ou 

mesmo para a transmissão de conhecimentos acadêmicos ou empíricos, sendo porta voz desta sociedade e contextos a cada 

momento histórico com seus processos de criação (SALLES, 2010). É na primeira metade do século XXI que o presente trabalho 

se insere visando discutir a contribuição do profissional de arte na equipe interdisciplinar com as pacientes no pós-operatório de 

câncer de mama, na busca de possibilidades teóricas e práticas de pesquisa nessa fase a mulher encontra-se em período frágil. 

Com esta perspectiva se fez necessária a busca da terminologia para nomear arte, saúde e qualidade de vida, palavras que 

nortearão a interlocução das áreas de conhecimento pertinentes.  

O conceito de Saúde será balizado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e se faz necessária a conceituação no 

seu documento Constituição da Organização Mundial da Saúde (OMS/WHO) elaborada em 1946 

 

A saúde é um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não consiste apenas na ausência de doença ou de enfermidade. 

Gozar do melhor estado de saúde que é possível atingir constitui um dos direitos fundamentais de todo o ser humano, sem distinção de raça, de 

religião, de credo político, de condição econômica ou social. 
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A saúde de todos os povos é essencial para conseguir a paz e a segurança e depende da mais estreita cooperação dos indivíduos e dos Estados. 

Os resultados conseguidos por cada Estado na promoção e proteção da saúde são de valor para todos. 

O desigual desenvolvimento em diferentes países no que respeita à promoção de saúde e combate às doenças, especialmente contagiosas, constitui 

um perigo comum. (OMS, 2015) 

 

A OMS (2015) define saúde como “o completo estado de bem-estar físico, mental e social, e não simplesmente a 

ausência de enfermidade”.  

 

Tal conceito tem uma profunda relação com o desenvolvimento e expressa a associação entre qualidade de vida e saúde da população. A saúde, 

nesse sentido, é resultado de um processo de produção social e sofre influência de condições de vida adequadas de bens e serviços. (ANVISA, 

2009). 

 

Arte em sua definição nesta pesquisa será norteada segundo Morais (1988): 

 

A arte é... A técnica. Ou a paixão. Arte é ilusão. E liberdade. Produto dos artistas ou qualquer um, anônimo e conhecido, são ou louco. Ambígua, 

hibrida, plural. Dividida entre escolas e tendências, ás vezes sintetizando-as. Tudo é arte. Ou ao contrário , a arte é tudo. A maneira do artista que 

procura os melhores ou mais adequados elementos para sua obra. 

 

Sobre essa terminologia, Frederico Morais (1998) jornalista, crítico, historiador, agitador cultural e curador independente 

professor de História da Arte Brasileira, Latino-Americana, Semiologia na PUC Rio, lecionou História do Desenho Industrial ,Escola 

Superior de Desenho Industrial do Rio e Semiologia na UFRJ ,autor de  livros sobre arte brasileira e latino-americana, publicados 

no Brasil e no exterior,  traz uma amplitude na temática de Arte, enquanto abrange virtude intelectual, obra de arte útil, indecifrável 

e deleite de experiências estéticas. 

http://www.direitoshumanos.usp.br/index.php/OMS%20Organiza%C3%A7%C3%A3o-Mundial-da-Sa%C3%BAde/constituicao-da-organizacao-mundial-da-saude-omswho.html%20,%202015
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No campo da arte não há consenso. Prevalece sempre a contradição, a crise, a ambiguidade de significados, o enigma, o mistério. A arte, na 

verdade, é indecifrável. Há, em toda expressão artística, uma parcela inconsciente, mesmo nas obras mais racionais e/ou conceituais, indecifrável 

mesmo para os autores. Paul Klee dizia que "o homem não pode suportar por muito tempo um estado de consciência; ele deve refugiar-se no 

inconsciente porque é lá que vivem as raízes do seu ser". Por outro lado, como afirmou Antonio Dais, numa entrevista que me concedeu em 1985, 

"todo trabalho de arte deve ser inteligente, mas é importante, ao mesmo tempo, colapsar o entendimento; todo trabalho realmente inventivo vai 

contra a lógica e a razão". Se falta consenso na obra de arte, a explicação não está na subjetividade do artista, que é maior ou menor, dependendo 

do criador. A falta de consenso reside no próprio estatuto da obra de arte, cujo sentido primeiro sempre escapa e cuja inserção na vida social é 

sempre problemática e contraditória. E hoje, mais do que nunca, é difícil delimitar fronteiras entre os vários meios de expressão, entre as várias 

linguagens artísticas. Hoje, nada mais existe em estado puro. O sentido da arte é cada vez mais algo escorregadio, híbrido, deslizante. (MORAIS, 

1988) 

                                            

Com essas definições pode-se dizer que a arte pode fazer interfaces contínuas   entre teoria e práxis, sendo o uso 

dessa habilidade possível nos diversos campos do pensamento e do conhecimento humano.  

              Esse estudo constitui-se em oferecer oficinas com práxis artística a mulheres no pós-operatório tardio do câncer de 

mama, na tentativa de ampliar suas possibilidades nos domínios bem-estar físico, social, familiar, emocional e funcional nesta fase 

de sobrevida. Considerando a expectativa da sobrevida de 17,5 anos para essas mulheres após o diagnóstico, tornou-se 

fundamental o aprimoramento das técnicas de reabilitação para proporcionar–lhes qualidade de vida (REZENDE, 2003).  Nos 

últimos anos, com diagnósticos precoces e os avanços no tratamento da doença, a sobrevida após o câncer de mama aumentou 

significamente (GUERRA et al, 2009; ROSA; RAUNZ, 2012). Diante deste contexto tem sido evidente a preocupação 

interdisciplinar no que se refere à qualidade de vida dessas pacientes (MUSTIAN et al, 2013; WAGNER et al, 2014). Atualmente as 
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mulheres no pós-operatório de câncer de mama voltam as suas atividades rotineiras – laborais, sociais e de lazer. Assim torna-se 

fundamental estudos que avaliem sua qualidade de vida, a partir das sequelas adquiridas com a doença e seu tratamento. 

                       A Política Nacional de Atenção Oncológica normatiza a presença de uma equipe interdisciplinar de atenção a essas 

pacientes, composta por psicóloga clínica, assistente social, nutricionista, enfermeira, fisioterapeuta, dentista e médico (PORTARIA 

nº 741/19-12-2005). A inserção do profissional de arte para constituir a equipe pode ser uma possibilidade a mais na recuperação 

dessa mulher, pois ao longo da historiografia da arte, o ícone da feminilidade é constantemente abordado com delicadezas, 

apontando temáticas do seu corpo, como a maternidade, sexualidade, lazer, estética pessoal, estética da casa, enfim, uma mulher 

que constrói uma vivência múltipla de papéis sociais (FERREIRA e MAMEDE, 2003). 

A escolha da arte, em especial a linguagem visual, vai além da materialidade forma – conteúdo e mediação cultural. O 

domínio das técnicas, saber usar os pincéis chatos e redondos, os lápis, carimbos, as folhas de papel, as tintas e os solventes em 

diversos formatos, desenhos, diários de bordo, recortes em tecidos, bordados, costuras, linhas e agulhas ajudam a criar uma 

interlocução entre o diálogo científico, com fundamentação teórica e a práxis das áreas adversas que venham a participar do 

tratamento desta mulher (COLAGRANDE, 2010). 

Com esta pesquisa, sob a luz da literatura específica de arte e a iconográfica de diversas artistas, chegou-se ao ponto 

convergente da cena contemporânea e suas interfaces.  

Desenhar, recortar, modelar traz um universo muito amplo de possibilidades, quando os artistas vão inventando um jeito 

de se colocar dentro deste universo. Suportes usados para pintura também variam bastante. Misturar materiais para a construção 

de figuras também é algo recorrente. Materiais como o lápis grafite, carvão, tesoura, papéis coloridos, modelagem fazem com que 

a forma se misture com a ideia dos materiais. Entretanto esses trabalhos tiveram caráter de construção, não objetivado o produto 

final. Assim a inseparabilidade da forma e do conteúdo revela uma identidade singular de signos e sentidos estéticos, de 

expressão e produção. Para Pareyson (1984), “o conteúdo nasce como tal no próprio ato em que nasce a forma, e a forma não 
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mais é que a expressão acabada do conteúdo”. Com essas possibilidades da interface entre a arte e saúde pode haver uma busca 

de melhor qualidade de vida para as pacientes no pós-operatório do câncer de mama. Para tanto formulou-se a seguinte questão 

norteadora: 

                   Uma oficina de arte multidimensional, com desenhos gráficos, desenhos pictóricos e modelagem, pode influenciar na 

forma de expressão de sentimentos em mulheres no pós-operatório de câncer de mama? 

 

 

1.1 Objetivos  

 

 

1.1.1 Objetivo Geral  

 

Avaliar a influência de oficinas de arte multidimensionais, com expressões gráficos, expressões pictóricos e modelagem, 

em mulheres no pós-operatório de câncer de mama. 

 

 

1.1.2 Objetivos Específicos  

     

Avaliar a influência de oficinas de arte multidimensionais em mulheres nos pós-operatório do câncer de mama forma de 

expressão de sentimentos.              





2 REFERENCIAL TEÓRICO 

                                               

 

A maioria dos casos de câncer (80%) está relacionada ao meio ambiente, no qual encontramos um grande número de fatores de risco. Entende-se 

por ambiente em geral (água, terra e ar), o ambiente ocupacional (indústrias químicas e afins), o ambiente de consumo (alimentos, medicamentos), 

o ambiente social e cultural (estilo e hábitos de vida) (INCA, 2014). 

 

Segundo a OMS, Qualidade de Vida (QV) é o completo bem-estar físico, mental e social. A Qualidade de Vida 

Relacionada à Saúde (QVRS) relaciona-se com a identificação dos aspectos do bem-estar físico, mental e social com agravos à 

saúde. O câncer de mama é o segundo tipo mais frequente do mundo, podendo causar alterações no universo biológico e social 

das mulheres no pós-operatório. Elas podem apresentar dificuldades em sua vida cotidiana, que podem se refletir na sua vida 

social, profissional, familiar e sexual. Para o Brasil, em 2016, são esperados 57.960 casos novos de câncer de mama, com um 

risco estimado de 56,20 casos a cada 100 mil mulheres (INCA, 2015) Conforme o Sistema de Informação sobre Mortalidade do 

Ministério da Saúde, o câncer de mama é o tipo que possui a maior incidência e a maior mortalidade na população feminina em 

todo o mundo, tanto em países em desenvolvimento quanto em países desenvolvidos. Ressalta-se, entretanto, que cerca de nove 

em cada dez casos de câncer de mama, ocorrerão em mulheres sem história familiar. 

Em 2050, a expectativa de vida esperada é de 81,3 anos de idade, sendo que atualmente é de 72,57. Considerando que 

a idade é um dos mais importantes fatores de risco para o câncer de mama e que as taxas de incidência aumentam rapidamente 

até os 50 anos, torna-se necessário uma maior atenção ao câncer, doença responsável por cerca de 12% das causas de morte no 

mundo e com uma estimativa de que 27 milhões de pessoas serão acometidas pela doença em 2030 (OMS, 2007).    

Segundo Holmes e Muss (2003), em 2030, uma em cada 14 mulheres entre 60 e 79 anos terá câncer de mama, sendo 

que 50% delas receberão o diagnóstico com 65 anos ou mais, o que representará 20% da população. De acordo com a 

http://www1.inca.gov.br/
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expectativa de sobrevida para essas mulheres, o aprimoramento das técnicas de reabilitação proporcionando qualidade de vida 

física e mental torna-se fundamental. 

Ciacco e Rezende (2012), em um estudo de avaliação da imagem corporal em mulheres no pós-operatório de câncer de 

mama, iniciam um possível discurso entre as áreas da arte e saúde da mulher no pós-operatório de câncer de mama, a partir da 

necessidade de melhorar a sua projeção da autoimagem e a sua QV. SILVA (2008) relata que as mulheres evidenciam uma piora 

da qualidade de vida quando submetidas à mastectomia, tanto diante da alteração da imagem corporal quanto da vida sexual, 

limitações no trabalho e rotinas diárias.   

Nas últimas décadas do século XX o termo resiliência tornou-se divulgado e muito utilizado pelas ciências humanas e da 

saúde. Os pacientes portadores de câncer precisam lidar com os desafios do diagnóstico, com a nova repercussão que sua vida 

toma diante dos efeitos do tratamento e com uma necessidade de adaptação com a nova rotina (ARAUJO, 2010).  

                 A resiliência não é só a capacidade de enfrentar dificuldades. É também a capacidade de superá-las e de ser 

transformado positivamente por elas. É a capacidade de atravessar situações difíceis, podendo sair fortalecido e transformado 

(TAVARES, 2008). 

               Buscar maneiras para que a fase de tratamento da doença seja vivenciada com maior qualidade de vida geral e 

relacionada à saúde é a proposta da equipe interdisciplinar nos serviços de oncologia. A inclusão de um profissional de arte nesta 

equipe pode contribuir com a saúde, na forma como a mulher se enxerga, como vivencia o tratamento, lida com outras emoções 

na sobrevida e seu desenvolvimento humano. A literatura da saúde sugere planejar estratégias para dar suporte e/ou corrigir 

alterações, a fim de melhorar a sua projeção da autoimagem e, consequentemente, da sua qualidade de vida (CIACO e 

REZENDE, 2012). 
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               No período pós-operatório de câncer de mama, segundo Murat e Cordioolli (1984), as mulheres costumam vivenciar o 

impacto da doença e da cirurgia até um ano após o ato cirúrgico. Com o fazer artístico o ser humano consegue se transportar para 

o desconhecido, explorá-lo, decifrar os sentimentos e emoções que o cercam e acrescentar vida ao sabor da existência. 

 

Com base no documento World Cancer Report (2014) da International Agency for Research on Cancer (Iarc), da Organização Mundial da Saúde, 

é inquestionável que o câncer é um problema de saúde pública, especialmente entre os países em desenvolvimento, onde é esperado que, nas 

próximas décadas, o impacto do câncer na população corresponda a 80% dos mais de 20 milhões de casos novos estimados para 2025 (INCA, 

2015). 

 

                  O câncer de mama é o tipo de câncer que mais acomete as mulheres em todo o mundo, tanto em países em 

desenvolvimento quanto em países desenvolvidos. A estimativa para o Brasil, na contemporaneidade biênio 2016-2017, aponta a 

ocorrência de cerca de 600 mil casos novos de câncer. Foram esperados, para o ano de 2012, aproximadamente 1,67 milhões de 

casos novos dessa neoplasia em todo o mundo, representando aproximadamente 25% de todos os tipos de câncer diagnosticados 

nas mulheres. As mais altas taxas de incidência encontram-se na Europa Ocidental e as menores taxas na Ásia Oriental. 

Aproximadamente 43% dos novos casos estimados ocorreram na Europa e na América do Norte. Para o Brasil, em 2016, são 

esperados 57.960 casos novos de câncer de mama, com um risco estimado de 56,20 casos a cada 100 mil mulheres (INCA, 2015) 

 

 A sobrevida em cinco anos está aumentando na maioria dos países desenvolvidos, aproximadamente 85% durante o período de 

2005 a 2009. Por outro lado, a sobrevida em cinco anos é menos de 70% em países como Malásia (68%), Índia (60%), Mongólia 

(57%) e África do Sul (53%). Na América do Sul, particularmente no Brasil, a sobrevida em cinco anos aumentou entre os períodos 

de 1995 a 1999 e 2005 a 2009 (de 78% para 87%) (INCA, 2015).     
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Apesar de ser considerado um câncer de relativamente bom prognóstico, se diagnosticado e tratado oportunamente, as 

taxas de mortalidade por câncer de mama continuam elevadas no Brasil, muito provavelmente porque a doença ainda é 

diagnosticada em estágios avançados. A sobrevida em um, cinco, dez e 20 anos, em países desenvolvidos, como a Inglaterra, é 

de 95,8%, 85,1%, 77% e 64% respectivamente. A sobrevida aproximada é de 80% (INCA, 2014)  

Atualmente há uma crescente preocupação com a saúde da mulher refletida, por exemplo, nos grandes esforços e 

gastos públicos para o diagnóstico precoce do câncer de mama. Além da doença em si, o local onde está acometida a 

enfermidade gera outros sentimentos e sofrimentos. Símbolo de maternidade, sexualidade, feminilidade e estética, a mama é alvo 

de contemplação das mulheres (FERREIRA e MAMADE, 2003). Nessa fase a mulher vivencia sofrimento de maneira peculiar. 

Diversas pesquisas realizadas com mulheres acometidas pelo câncer de mama demonstram quanto o diagnóstico e o tratamento 

são estressantes (DUARTE e ANDRADE, 2003). 

 

                

2.1 Imagem Corporal 

 

 

O mesmo objeto, a mesma palavra muda de sentido segundo a força com que se apropria dela: ela tem tanto sentido quantas são as forças 

suscetíveis de se apoderar dela. (COMPAGNON, 1996). 

                 

                A imagem corporal se desenvolve na infância, com variáveis do meio sócio-cultural a que o indivíduo pertence. É 

persistente nas percepções e subjetividades, que contribui para o pensar, o agir e o sentir do ser humano. Se acometido de uma 
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doença que afeta a imagem corporal, como o câncer de mama, este indivíduo sofrerá de forma direta mudanças, com reflexos nos 

fatores psicológicos, físicos e sociais (KEBBE,2006). 

               Segundo Barros (2005), a partir de registros do francês Bonnier, no ano de 1905, a pesquisa do distúrbio da imagem 

corporal – esquematia é o estudo da distorção do tamanho das áreas do corpo. Estudos posteriores nas escolas britânicas trazem 

conhecimento mais aprofundado nos aspectos neurológicos, fisiológicos e psicológicos. O médico neurologista Henry Head, em 

1920, foi o primeiro a usar o termo esquema corporal, construindo uma teoria em que o indivíduo constrói o modelo de si mesmo a 

partir de um padrão de julgamentos da postura e dos movimentos corporais.  

                 Nesta mesma época o artista Pablo Ruiz Picasso, por volta de 1907, cria a obra Les Demoiselles d'Avignon, que marca 

uma ruptura radical entre a composição tradicional e a perspectiva na pintura. Essa obra (figura 1) retrata cinco mulheres nuas 

com figuras compostas por aviões e faces planas estilhaçadas, inspiradas na escultura ibérica e nas máscaras africanas. O espaço 

comprimido em que as mulheres habitam na figura parece projetá-las para frente, em cacos irregulares. Essa estratégia foi 

significativa no desenvolvimento posterior de Picasso do Cubismo, com uma seleção de composições cada vez mais 

fragmentadas. Esta obra cria uma inquietação com a imagem corporal da mulher e seus atributos de beleza pré-estabelecidos com 

social na época.  
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Fig. 1  

 

Neste contexto a arte, através de Pablo Ruiz Picasso, pode criar um diálogo atemporal com a áreas de conhecimento de 

arte e saúde uma vez que “o médico neurologista, psiquiatra e fisiologista Paul Shilder define a imagem corporal como a figuração 

do próprio corpo formada na mente do indivíduo, o modo pela qual o corpo apresenta-se para cada pessoa” (OLIVIER, 1995).  
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Há ainda o fenômeno fantasma e suas sensações táticas e cinestésicas, em que mesmo depois da perda do membro, a 

pessoa sente a dor, tem vontade de coçar e acha que pode movimentá-lo, esquecendo-se, por segundos, que não tem membro 

(SOUZA, 2010). Mulheres que perdem a mama podem relatar essa sensação de membro fantasma. 

 

Existem duas formas básicas da manifestação dos distúrbios da imagem corporal. A primeira forma seria a distorção do tamanho do corpo que 

envolve o distúrbio da percepção, na qual as pessoas não são capazes de avaliar seu tamanho de forma adequada. A segunda forma, geralmente 

denominada de descontentamento do corpo, representa o sentimento das pessoas em relação ao seu corpo ou a partes de seu corpo, que vão desde 

a satisfação até a depreciação. Estas duas formas de distúrbios da imagem podem atuar independentemente uma da outra ou conjuntamente 

(MARTINS, 2004). 

 

O corpo da mulher no período pós-operatório de câncer de mama passa por uma fase traumática, pois há uma 

amputação, que modifica a imagem corporal. As mulheres percorrem trajetórias diferentes quando retornam ao meio familiar e às 

suas atividades, mas ainda não há clareza como esse processo é vivido e interpretado. 

Santos e Vieira (2011) notaram que o conceito de imagem corporal foi pouco explorado entre as pesquisas, sendo que 

as vezes estava associado à satisfação com a sua aparência física.  

 

A imagem corporal pode ser definida como a figuração do nosso corpo, formada em nossa mente; ou seja, o modo pelo qual o 

corpo se apresenta para nós. Esse conceito abrange aspectos fisiológicos, psicológicos, sociais, não somente a representação do 

corpo no espelho, mas sim um corpo construído com sensações e experiências cotidianas (SCHILDER, 1999). 

 

O artista, como um parceiro dos demais profissionais envolvidos com a mulher durante esta fase de sua vida, possibilita 

esta inter-relação, pois vê a mulher numa abordagem humanizadora. Pesquisas como essa, para analisar as alterações na 
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qualidade de vida no pós-operatório de câncer de mama (em função das sequelas do tratamento), no seu período de sobrevida, 

possibilitam a continuidade da mulher nas suas atividades normais sem que haja uma exclusão sociocultural.  

                   

 

2.2 Políticas Públicas em Oncologia 

 

Para atender a mulher neste período do pós-operatório do câncer de mama foi instituída a Política Nacional de Atenção 

Oncológica (PNAO, 2005) que organiza, de forma articulada com o Ministério da Saúde e secretarias de saúde dos estados e 

municípios, através do Conselho Nacional dos Secretários de Saúde (CONASS), a atuação do sistema público de saúde na 

prevenção, promoção, diagnóstico, tratamento, reabilitação e cuidados paliativos dos pacientes oncológicos (CONASS, 2005). O 

câncer pode ser tratado nos hospitais gerais credenciados pelos gestores locais e habilitados pelo Ministério da Saúde como 

Unidades de Assistência de Alta Complexidade (UNACON) e Centros de Assistência de Alta Complexidade em Oncologia 

(CACON).  

As unidades UNACON são hospitais que possuem condições técnicas, instalações físicas, equipamentos e recursos 

humanos adequados à prestação de assistência especializada de alta complexidade para o diagnóstico definitivo e tratamento dos 

cânceres mais prevalentes. Estas unidades hospitalares podem ter em sua estrutura física a assistência radioterápica ou então 

referenciar formalmente os pacientes que necessitarem desta modalidade terapêutica.  

Já os CACON são unidades hospitalares que possuem condições técnicas, instalações físicas, equipamentos e 

recursos humanos adequados à prestação de assistência especializada de Alta Complexidade para o diagnóstico definitivo e 

tratamento de todos os tipos de câncer. Estes hospitais devem, obrigatoriamente, contar com assistência radioterápica em sua 

estrutura física. Também os CACON são designados para exercer o papel auxiliar, de caráter técnico, ao gestor do Sistema Único 
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de Saúde (SUS) nas políticas de atenção oncológica. Exige organização do fluxo de atendimento ao paciente que cabe com rigor à 

competência das secretarias de saúde estaduais e municipais. A recomendação é que o serviço oncológico escolhido deva estar 

localizado o mais próximo à residência da paciente, já que os tratamentos muitas vezes podem ser longos.       

Com o atendimento no UNACON as mulheres podem obter toda assistência necessária, com cuidados técnicos sempre 

de maneira acolhedora e atenção humanizadora, adequados para a assistência especializada de alta complexidade. 

Com este cenário da Política Nacional de Atenção Oncológica composta por diversos profissionais, Peduzzi (2001) 

ressalta que uma equipe pode ser um agrupamento de agentes, com fragmentação das ações, que são justapostas sem objetivo 

comum, mas pode constituir-se como modalidade de trabalho coletivo que se configura na relação recíproca entre as múltiplas 

intervenções técnicas e interações de agentes de diferentes áreas profissionais.   

O paciente com câncer tem como ponto de referência um médico, mas a maior parte do tempo estará sendo cuidado 

por uma equipe interdisciplinar. A equipe é composta por diversos profissionais que trabalham para auxiliar a paciente a passar 

pelo plano de tratamento estabelecido pelo médico responsável, da melhor maneira possível, e sem esta integração de diversos 

profissionais, não há dúvida que o resultado oncológico do tratamento pode ficar seriamente prejudicado. 

 

A equipe multiprofissional deve ser composta por médico, enfermeiro, fisioterapeuta, assistente social, psicólogo, nutricionista e terapeuta 

ocupacional, sendo cada profissional responsável pelas condutas dentro de sua área de competência. Tais condutas, no entanto, devem sempre ser 

discutidas com toda a equipe. É ainda importante a atuação do voluntário junto à equipe. A habilidade de comunicação tem um importante papel, 

uma vez que a informação e explicação adequadas usualmente diminuem a ansiedade dos pacientes e familiares, estabelecendo-se um sentimento 

de confiança e segurança na equipe (INCA, 2004). 

 

A participação do artista nessa equipe cria novas possibilidades de apoio e acolhimento a essa mulher. Oficinas de arte 

podem contribuir na melhora da QV, da imagem corporal e na forma de expressão dos sentimentos.    
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Arte é “atividade do sensível”. A produção artística, além de ser a atividade do sensível, consolida-se em trabalho pessoal quando mobiliza 

aspectos cognitivos, construtivos, expressivos, e de atribuição de valores. Trata-se de produção que sofre influência dos cânones artísticos e 

valores de um ou mais contextos culturais. (IAVELBERG, 2013). 

 

                  O artista busca, na sua trajetória, o desafio de instigar um olhar inovador, criativo e ousado, transmitindo 

conhecimentos teóricos aliados a atividades práticas por meio da criação de projetos artísticos e científicos. O incentivo à 

pesquisa, à reflexão crítica possibilita a formação de um profissional consciente de seu papel sócio- cultural na sociedade pós 

contemporânea. O curso durante a graduação possui uma matriz abrangente e emergente de temas dispare complexo, da qual se 

destacam as disciplinas de desenho, pintura, fotografia, história da arte e atualidades, temas transversais às questões de saúde 

entre outros.  

 

 

2.3 O Artista 

 

Em cada ato nosso, no exercê-lo, no compreendê-lo e no compreender-nos dentro dele, transparece a projeção de nossa ordem interior. Constitui 

uma maneira específica de focalizar e de interpretar os fenômenos, sempre em busca de significados (OSTROWER, 1989). 

 

                   A formação do artista perpassa paisagem visual contemporânea transcorrendo pelas dimensões complexidade da 

concretude e dinâmica da vida humana e das distintas dimensões que constituem o humano. Portanto, pressupõe a  práxis e um 

movimento contraditório que abrange um conjunto de interesses e necessidades acerca das demandas oriundas do contexto 
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científico/acadêmico, social e econômico. O seu percurso é uma construção humana e emancipatória, que deve ser condicionador 

de rupturas epistemológicas e políticas. Por ser propositivo e interventivo, possui potencial transformador e qualificador. Esse 

profissional tem como instrumentos que fundamentam e orientam a prática educativa os elementos subjacentes ao processo de 

formação, tendo como parâmetro a totalidade de olhar holístico das linguagens em sua organização. Possui significativo potencial 

articulador e integrador, pois favorece o diálogo, a cooperação e contribuições artísticas e culturais com gestos significativos. 

Conforme Umberto Eco (2003) relata:  

                                       

As poéticas contemporâneas, ao propor estruturas artísticas que exigem do fruidor um empenho autônomo especial, frequentemente uma 

reconstrução, sempre variável, do material proposto, refletem uma tendência geral de nossa cultura em direção àqueles processos em que, ao invés 

de uma sequência unívoca e necessária de eventos, se estabelece como que um campo de probabilidades, uma “ambiguidade” de situação, capaz 

de estimular escolhas operativas ou interpretativas sempre diferentes. (ECO, 2003). 

 

A arte, como qualquer outra área do conhecimento, baseia-se em estudos teóricos e sua práxis, contextualizações e 

processos de criação. Cada estudo possibilita dialogar com os âmbitos mais diversos que, por sua vez, procuram responder a uma 

pergunta ou dúvida existente. O conjunto das respostas geradas por diversos estudos, lugares, historicidade, é à base do 

conhecimento em poéticas a cada dia possibilitando e novos resultados, respostas convergentes ou divergentes, são 

acrescentadas ao cabedal de conhecimento já existente. Aumentam constantemente o número de estudos publicados na literatura, 

com novos conceitos que confirmam ou criam, e apropriam-se destas ideias. 

                                       

A postura inclusiva perante o conhecimento permite a abordagem não só de obras de artes referentes aos mais diversos períodos históricos como 

também de produções de diferentes culturas, atentando-se mais para uma multiplicidade de estéticas do que para a defesa de uma única como a 

verdadeira. Para a realização de tal abordagem da arte, certamente se fazem necessárias diferentes atitudes dos professores perante a arte e a 
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produção dos alunos. Não se pode analisar a arte a partir de um conjunto de critérios universalmente válidos ou impor leituras prontas. O contato 

com as novas propostas artísticas contemporâneas indica uma nova abordagem diante da arte e da cultura, na qual a pluralidade seja respeitada e 

analisada de acordo com suas especificidades. A defesa de formas restritamente abstratas ou representativas pode ser criticada, assim como uma 

avaliação que se faça a partir de tais critérios e de propostas que se restrinjam à execução de trabalhos técnicos (MENEZES, 2007) 

 

Este é um contexto constante e dinâmico, cujo domínio pelos profissionais de arte é fundamental à humanidade, a 

criticidade, a diversidade, norteia avanços com um diálogo intenso das novas tecnologias de comunicação. Achar uma resposta 

depende muitas vezes do experimento, com pesquisas cuidadosas sob a luz da literatura, da práxis e de experiências, vivências 

em lugares específicos ou mais subjetivos para o contato com o fazer artístico. 

Existem vários cursos de graduação nas esferas bacharelado e licenciatura em arte, com os mais diversos perfis para 

este profissional de arte, na contemporaneidade a maioria de suas bases, advindo de Educação Artística, Artes Visuais, entre 

outros. Vale salientar: 

 

O Profissional formado pelo curso de Arte Visual deve ser capaz de compreender a educação enquanto realidade inserida no contexto histórico-

social, apreendendo-a e recriando-a no contexto no ensino de arte; redimensionar de forma integrada o desenvolvimento do ser humano, a partir 

da visão crítica da realidade em que atua, consciente de sua sociedade e de seu tempo histórico; operar as poéticas plásticas/visuais dominando seu 

conteúdo teórico-prático a partir do fazer reflexivo; desenvolver trabalhos de investigação com vistas à consolidação e à difusão do conhecimento 

artístico; atuar como agente cultural, identificando as demandas e definindo as estratégias necessárias para a implementação de ações específicas 

nesta área e promover a conscientização e estimular a preservação do patrimônio natural, artístico e cultural (UEL, 2016). 

 

                       Com uma matriz curricular, que aborda um núcleo comum na formação do bacharel em arte nas instituições públicas 

e privadas dialogam entre a teoria e sua práxis  

 

http://www.uel.br/ceca/educacaoartistica/pages/grade-curricular.php
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O Curso de Bacharelado em Artes Visuais tem por objetivo formar o artista visual numa constante interlocução com a contemporaneidade, em 

que a linguagem artística dá-se através do ensino por projetos, articulando o ensino, a extensão e a pesquisa, desenvolvendo projetos culturais e 

educativos conjuntos ao desenhar o conhecimento através de competências e habilidades voltadas para a produção, apropriação e mobilização dos 

saberes contextualizados na atualidade da arte constituída dialogicamente na História (UFRGS, 2016). 

 

Estas possibilidades perpassam por atividades que buscam um olhar nas áreas: atelier de percepção e criação, 

fundamentos da arte fundamentos da linguagem visual, laboratório de arte, oficina de criação tridimensional, ciências da arte: 

espaço e tempo, fundamentos da linguagem visual, oficina de criação tridimensional , fundamentos da linguagem visual , atelier de 

cerâmica , atelier de cerâmica ,atelier de desenho ,atelier de escultura ,atelier de gravura, ciências da arte: campo social, ciências 

da arte: espaço simbólico ,ciências da arte: processo artístico e tecnologia, ciências da arte: teoria e prática, filosofia da arte, 

filosofia da cultura, museologia da arte. 

 

O Bacharel em Artes Visuais tem uma formação que o habilita a intervir na sociedade por meio de suas produções e criações artísticas, atuando 

em diferentes espaços culturais e educativos, participando das diversas manifestações artísticas criação e da produção artística. (UFRGS, 2016). 

                                              

 

2.4 Arteterapia 

 

A arteterapia tem desenvolvido diversos trabalhos com ampla discussão, permeando o território da arte e terapia. Muito 

tem se voltado o olhar para essas práxis na área da saúde. 

Na década de 1940, nos Estados Unidos, consolidou-se o que hoje é conhecido como arteterapia, pelas mãos de duas 

irmãs, até hoje celebradas como precursoras: Florence Cane e Margareth Naumburg. Ambas sistematizaram significativas 
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metodologias de trabalho nos campos da psicoterapia e da pedagogia, enfatizando a importância da expressão artística. Segundo 

Sei e Leite (2009) foi a partir da década de 1960 que a arteterapia, pela primeira vez, começou a ser difundida no Brasil, 

especialmente pela presença da arteterapeuta estrangeira Hanna Yaxa Kwiatkowska. A partir desse período, a divulgação da 

arteterapia se deu por meio de cursos de extensão e orientações em consultórios, sendo somente no início da década de 1990 que 

surgiu o primeiro curso de especialização.  

Antes disso, no entanto, desde o final do século XIX, já se estudava e valorizava a relação da expressão artística com 

os processos psicológicos do indivíduo nos campos da psiquiatria, e posteriormente no início do século XX, na psicanálise, por 

Freud. Na década de 20, Jung passa a fazer uso da linguagem não-verbal – imagens e símbolos, expressos plasticamente – que 

emergiam do inconsciente através dos sonhos, como parte integrante de sua abordagem terapêutica. 

 

Arteterapia é uma profissão de saúde mental na qual os clientes, facilitados pelo terapeuta da arte, usar a mídia arte, o processo criativo, e a obra 

de arte resultante para explorar seus sentimentos, reconciliar conflitos emocionais, autoconsciência adotivo, gerenciar o comportamento e vícios, 

desenvolver habilidades sociais, melhorar a orientação da realidade, reduzir a ansiedade e aumentar a autoestima.  (www.arttherapy.org/2014). 

 

 

Em 1969 a Arteterapia surge como profissão, época da fundação da American Art Terapy Association. Em 1999, foi 

criada a primeira Associação de Arteterapeutas do Brasil, na cidade do Rio de Janeiro. Atualmente há a União Brasileira de 

Associações de Arteterapia que congrega profissionais de vários estados brasileiros (PHILIPPINI, 2004). A arteterapia, com 

princípios formados tanto em arte como em processo terapêutico, oferece serviços individuais ou em grupo, sendo desenvolvida 

por vários profissionais oriundos de diversas áreas. Muitas vezes são confundidos com os graduados em arte, mas são cursos 

distintos e com enfoque diferenciado.  
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Para simplificar, é possível também empregar a expressão teoria através da arte, embora seja necessário delimitar com muito cuidado, do que se 

fala ao empregar a palavra arte. Ou seja, lembrar que no contexto arte terapêutico, arte é entendida como processo expressivo da forma mais 

ampla que puder concebê-lo. Assim não se pode estar abordando questões particulares de ordem estética, técnica ou acadêmica, nem vinculações 

do processo criativo àquela escola artística (PHIIPPINI, 2008). 

 

Com um contexto diversificado entre arte e arteterapia, foi realizada uma pesquisa literária sobre artigos bem sucedidos 

com a temática da arterapia, e suas aplicações entre teoria e práxis. Segundo Colagrande (2010) hoje a arterapia é um caminho a 

ser utilizado como recurso da psicoterapia ou como linguagem propriamente dita: a pintura, a colagem, a escultura, mostra-se um 

meio facilitador e efetivo de elaboração em processos terapêuticos. 

Os trabalhos desenvolvidos podem ser de caráter individual ou em grupos. O atelier terapêutico tem âmbito de 

autoconhecimento. Os temas não são específicos com objetivos gerais e específicos. O cliente é quem traz as propostas a serem 

elaboradas nas oficinas para serem explorados nas sessões com as análises e construções pelo profissional que acompanha as 

atividades executadas. 

Esse cliente chega com suas ansiedades e necessidades, a partir das quais o arteterapeuta explora suas necessidades, 

retornando outras sessões para continuidade dos trabalhos. Quando realizado em grupos muitas vezes tem um repertório temático 

para autoconhecimento e uma mudança para auto realização. Alguns pesquisadores propõem temas, mitos, arquétipos, linha, cor, 

texturas, histórias, poesias, conceitos colagens (COLAGRANDE, 2010). 

 

A função do arteterapeuta é conduzir de maneira facilitadora a expressão não verbal do cliente para obter a imagem do inconsciente, tornando-a, 

assim, consciente. A elaboração desta imagem após a leitura do trabalho desencadeia em nossas formas de expressão, amadurecendo, e 

expandindo o que estava bloqueado. Mesmo quando há resistência na produção de um trabalho artístico ou quando o cliente faz algo totalmente 
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racional, no momento da leitura, surgem percepções de algo que não pode ser controlado ou conduzido pelo consciente. É desse instrumento que 

o arteterapeuta dispõe: sensibilidade e conhecimento para ajudar o cliente a investigar a sua produção (COLAGRANDE, 2010). 

                 

Contudo, considera-se que a Arteterapia se ampliou, ultrapassando o conhecimento dos primeiros mestres. Tem-se os descendentes de 

arteterapeutas iniciais, temos aqueles que trilharam seus percursos de forma individual, inovadora, temos colegas que buscaram sua formação para 

além dos limites do Estado de São Paulo e, também, para além das fronteiras do Brasil (SEI e LEITE, 2009).      

 

Em sua dissertação de mestrado sobre as contribuições da arterapia no cuidado com mulheres em tratamento do 

câncer de mama, Simões (2008) apresenta a abordagem artística fruto do profissional de arte com ações na área de oncologia. 

Constituiu-se na identificação das contribuições da arterapia no cuidado de mulheres em tratamento por câncer de mama, a partir 

de significados atribuídos pelas participantes à experiência com fazer criativo. A importância desse estudo esteve relacionada à 

ampliação de estratégias terapêuticas voltadas para promoção de saúde de indivíduos em tratamento de câncer, por isso foi 

levada em consideração a existência de fatores psicossociais geradores de conflitos e sofrimentos para mulheres durante o 

período de diagnóstico e tratamento da doença, bem como a condição feminina de submissão e enfretamento do câncer de mama 

durante a história.  

D’Alencar et al (2013) descreveram sobre a arterapia no enfrentamento do câncer. O estudo teve como objetivo relatar 

atividades de arterapia com grupo de pacientes e seus acompanhantes em um hospital universitário, utilizando diversas atividades 

como pintura, desenho, recorte, colagem, visualização criativa e cromoterapia. No momento destinado, os participantes 

descreveram que a intervenção permitiu dialogar tanto com o processo de vida quanto com o enfrentamento do câncer. Observou- 

se que as técnicas de arteterapia proporcionam autoconhecimento, resgatam a autoestima e a sensação de bem-estar, por meio 

de relaxamento, além de promover felicidade e reduzir o estresse.  
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Segundo Sei (2013) os profissionais envolvidos no campo da arteterapia sabem o quanto esta área do conhecimento 

demanda um diálogo com áreas afins. 

 

 

2.5 A Arte e a Expressão dos Sentimentos  

 

A arte na contemporaneidade tem um espaço diferenciado, mas muito referenciado por diversos pesquisadores, criando 

um diálogo contínuo e atemporal na sua historicidade. Rizolli (2009) traz: 

 

Quando sou chamado, por um motivo ou outro, para refletir sobre a arte moderna e suas influências e implicações nas categorias artísticas das 

artes visuais em tempo atual, quase sempre - mas tão respectivamente assim-gosto de citar o Angelus novis (uma pequena aquarela de Paul Klee, 

sem data e clandestinamente conservada por Walter Benjamim). Essa emblemática metafórica se compreendida em sua universalidade - faz do 

artista moderno um ser que, cumprido o seu percurso/destino, avançado de costas vê a história como um universo de experiência. 

                                  

Esta obra (figura 2) que Rizolli apresenta tem muita significância enquanto poética-visual: 
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Fig. 2 

 

Proporcionar olhares dispares é a proposta da produção de Paul Klee, com exercícios nas suas aquarelas, sendo um 

grande marco para a organização do sentimento criativo. Segundo Mello (2009): 

 

O fluir é um estado de profunda concentração. Há ordem na consciência, informação intencionalmente ordenada, quando pensamos, intenções, 

sentimentos e todos os sentidos enfocam a meta geral. O indivíduo é levado ao estado ótimo de experiência interna, ou seja, utiliza a energia 

psíquica para obter metas realistas e habilidades encaixam-se com as oportunidades para atuar, encontrando um equilíbrio entre dificuldades e 

destrezas. É uma experiência considerada autotélica, ou seja, que tem a finalidade em si mesma, produzindo gratificação enquanto acontece 

(MELLO, 2009). 
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 A arte com sua magnitude pode trazer muitos diálogos contínuos, na leitura, apropriação e contextualização de 

trabalhos que constituem nossa historicidade, sempre que ocorram várias percepções nas atividades vivenciadas durante o 

contato com a materialidade e seus códigos produzidos. Queiram de forma direta ou indireta: nos resultados a serem analisados e 

depois apresentados ao grande público como uma poética. Rizolli (2005) apresenta uma possibilidade que traz contribuições e 

reflexões com a nova perspectiva que a denomina como estética sensorial, no qual a define: 

  

Os aspectos sensoriais pretendem resgatar, talvez, as mais primitivas percepções humanas [...] investem na total dimensão dos sentidos, propondo 

um encaminhamento para simbólico [...] Da supremacia do olhar surgem outras formas sensoriais: táteis, sonoras e olfativas que, aptas para 

inaugurar novas imagens, capitaneiam uma nova forma de apreender a realidade cotidiana. Nas artes, cada vez mais, os sentidos se cruzam e se 

articulam em possibilidades plurais da ação expressiva (RIZOLLI, 2005). 

 

O cruzamento destas possibilidades plurais neste trabalho propicia a redirecionar, uma vez que a visão de muitos, talvez 

no senso comum, seja a arte abordando apenas temas que fazem bem, trazem alegrias, contemplam o belo, a felicidade, o bem-

estar, entres outras considerações muito positivas.  

É nesse universo que a arte, através da historicidade, perpassa por questões ambíguas e vai aos extremos, é possível 

buscar a referência temática nas obras “As Três Graças”, (Figuras 03 a 23), que quebra padrões estéticos e tem leituras 

contextualizadas por vários artistas: 

 

As Três Graças costumam ser representadas como três jovens nuas, de pé e com as mãos pousadas nos ombros umas das outras. A do meio 

encontra-se habitualmente virada de costas em relação às outras duas. Não se sabe quem foi que criou a composição As Três Graças nem em que 

local é que o fez. Supõe-se que foi alguém que viveu nos finais do período helenístico, ou seja, no século II A.C., mas não há certeza nenhuma. 
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São uma das mais famosas composições plásticas da Grécia antiga, a qual tem vindo a ser reproduzida e recriada por múltiplos artistas ao longo 

dos séculos, desde a antiguidade clássica até aos nossos dias, sobretudo durante o Império Romano, a época do Renascimento (séculos XV e XVI) 

e a do Neoclassicismo (séculos XVIII e XIX). Na arte contemporânea, voltamos a encontrar As Três Graças em diversas obras de vários artistas, 

por vezes num contexto iconoclasta e de subversão do conceito original. As Três Graças são três deusas que, na mitologia grega, serviam 

Afrodite, a deusa do amor. Filhas de Zeus e da deusa Eurínome, são elas Aglaia, Eufrosina e Tália. Simbolizam, habitualmente, a beleza, o 

encanto e a abundância. Séneca (cerca 4 A.C. -65 D.C.), escreveu que elas representam as três facetas da generosidade: dar, receber e retribuir. Os 

filósofos de Florença no séc. XV viram nelas a castidade, a beleza e o amor ou, então, as três fases do amor: beleza, desejo e satisfação 

(AMATERIADOTEMPO, 2014). 

 

   

Fig 3     Fig 4     Fig 5  

 

http://3.bp.blogspot.com/-W_ohWJeITPU/UvGGqiKfk7I/AAAAAAAADYY/zPJeSDio_8U/s1600/hb_2010.260.jpg
http://2.bp.blogspot.com/-sft362gF2Lg/UvGGyC8JleI/AAAAAAAADYg/u_i-CN9GlYM/s1600/graces-pompeii.jpg
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Fig 6     Fig 7    Fig 8  

    

Fig 9    Fig 10    Fig 11    Fig 12  

 

http://4.bp.blogspot.com/-4EaDu5xG93s/UvGG88b194I/AAAAAAAADYo/Xg3n8fFTYHA/s1600/4601711.jpg
http://1.bp.blogspot.com/-nVIWCOnGF7Y/UvGHI_LR-eI/AAAAAAAADYw/iyP6isMPmbA/s1600/As+Tr%C3%AAs+Gra%C3%A7as+escultura+romana+do+Museu+de+Cirene+na+L%C3%ADbia+tal+como+estava+nos+anos+50+-+esta+escultura+est%C3%A1+agora+muito+danificada.jpg
http://4.bp.blogspot.com/-YuMfD_iYHXo/UvGHSg3i0MI/AAAAAAAADY4/57xbvaM8tJU/s1600/tripoli26.jpg
http://2.bp.blogspot.com/-IWSB-JCrekk/UvGHbMhAs9I/AAAAAAAADZA/xej3li6j8nc/s1600/21graces.jpg
http://3.bp.blogspot.com/-AbDO9EYndjI/UvGHiMv-ksI/AAAAAAAADZI/oFkAHcck9p8/s1600/raphael.jpg
http://4.bp.blogspot.com/-WEyRebw2DhY/UvGHqgc1HSI/AAAAAAAADZQ/JLUUwLS0WDs/s1600/three-graces.jpg!Blog.jpg
http://2.bp.blogspot.com/-HoLwVrMloDw/UvGHx5YVEcI/AAAAAAAADZY/0ZQhJRnrJ7g/s1600/Hans_Baldung_-_The_Three_Graces_-_WGA01196.jpg
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Fig 13    Fig 14    Fig 15    Fig 16  

 

    

Fig 17    Fig 18    Fig 19    Fig 20  

http://4.bp.blogspot.com/-uaIvE0r-H7E/UvIwFYt0jmI/AAAAAAAADbM/ZcN92lKRAY4/s1600/726px-Lucas_Cranach_the_Elder_-_The_Three_Graces_-_Google_Art_Project.jpg
http://1.bp.blogspot.com/-BqIDkNtOMd4/UvGIQiPFSOI/AAAAAAAADZw/KWwqQafb4lk/s1600/492px-The_Three_Graces,_by_Peter_Paul_Rubens,_from_Prado_in_Google_Earth.jpg
http://2.bp.blogspot.com/-ZBTP5a95jN8/UvGJHg2aB9I/AAAAAAAADaM/_3DqN-2AVUM/s1600/tumblr_mmfv9p5Jar1roedt4o1_1280.jpg
http://2.bp.blogspot.com/-EaMWpLwUNfE/UvGI-UiPYaI/AAAAAAAADaE/DWMO6I0mY10/s1600/768px-Antonio_Canova-The_three_Graces-Hermitage.jpg
http://2.bp.blogspot.com/-WyoNDFib03I/UvGIaRm2p7I/AAAAAAAADZ8/uJMVGZcG41k/s1600/768px-Bertel_Thorvaldsen-The_three_Graces_and_Cupid-Thorvaldsen_Museum-Copenhagen.jpg
http://4.bp.blogspot.com/-kE-v-D-5xDw/UvGJQ5l4w5I/AAAAAAAADaU/Rfjqp22rJjU/s1600/Les_Trois_Graces_LP_5.jpg
http://3.bp.blogspot.com/-sBI6A-QdepA/UvGJauQ3H9I/AAAAAAAADac/7Un7_GebANo/s1600/The+Three+Graces,+by+Emile+Vermon.jpg
http://3.bp.blogspot.com/-exscPHBT1Wk/UvGJhXJizRI/AAAAAAAADak/u5OjnDl5o3M/s1600/137.jpg
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Fig 21    Fig 22    Fig 23  

Com esse olhar foi possível transportar de forma múltipla o fazer artístico para diversos âmbitos, entre eles a interface 

com atividades na área da saúde, principalmente com a mulher acometida pelo câncer de mama. O profissional de arte pode 

dialogar com a equipe interdisciplinar que está assistindo a paciente. A professora e pesquisadora no ensino de arte Mirian Celeste 

(2011) corrobora com a analogia em seu texto “Arte, só na de aula de arte?”, quando cita Deleuze: 

                                           

O essencial são os intercessores. A criação são os intercessores. Sem eles não há obra de arte. Podem ser pessoas - para um filosofo artistas, 

cientistas; -podem ser coisas, plantas, até animais, como em Castañeda. Fictícios ou reais, animados ou inanimados, é preciso fabricar seus 

próprios intercessores. É uma série. Se não formarmos uma série, mesmo que completamente imaginário, estamos perdidos. Eu preciso de 

intercessores para me exprimir, e eles jamais se exprimiriam sem mim: sempre se trabalha em vários, mesmo quando isso não se vê (MARTINS, 

2011). 

 

http://1.bp.blogspot.com/-9NpPBSEo3Bo/UvGJqKcbOuI/AAAAAAAADas/ynqtQyd6xpM/s1600/16943748_1_x.jpg
http://3.bp.blogspot.com/-BNdMe3glT9A/UvGJxV0vKMI/AAAAAAAADa0/T9Mbq8Drjk0/s1600/2774-2.jpg
http://4.bp.blogspot.com/-3R8wfa9xKi4/UvGJ4LM80GI/AAAAAAAADa8/yX_QIELrFyo/s1600/Picasso+Three+Graces+(2).JPG
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 “A percepção estética, também se torna relevante para análise do belo na arte, com a perspectiva de conceitos do 

“belo” dentro do fazer artístico em desenhos, esculturas, gravuras entre outras, partindo da definição léxico, sendo adjetivo ou do 

substantivo”. (HOUSSAIS, 2011). 

                    O termo “belo”, definido por Houssais (2011), pode ter vários significados: 

 Como adjetivo: que tem formas e proporções harmônicas; bonito, que produz uma viva impressão de deleite e 

admiração; cujas qualidades, presentes em alto grau, o tornam destacado entre os seus congêneres; de elevado 

valor moral; sublime; que redunda em honra ou glória; que revela bondade; generoso; em que há felicidade; 

venturoso; que oferece proveito; apreciável, lucrativo; notável pela quantidade ou pela qualidade; um, algum, certo. 

 Como substantivo masculino: qualidade do que é belo; beleza; Rubrica: estética; qualidade atribuída a objetos e 

realidades naturais ou culturais, apreendida primordialmente através da sensibilidade (e não do intelecto), e que 

desperta no homem que a contempla uma satisfação, emoção ou prazer específicos, de natureza estética; aquilo 

que corresponde a determinadas normas convencionais de harmonia de proporções, de plástica, de equilíbrio, de 

perfeição no seu gênero. 

A beleza é intrínseca na mulher, por mais que ela não queira. Neste momento de sua vida cheia de dogmas, com o seu 

tratamento de combate ao câncer de mama, ela está envolvida por muitas circunstâncias que podem alterar a percepção sobre o 

belo (Wolf 1992), ou seja, belo no seu sentido mais amplo de ser bela/beleza. 

 

Encarnar a beleza é uma obrigação para as mulheres, não para os homens, situação esta necessária e natural por ser biológica sexual e evolutiva. 

Os homens fortes lutam pelas mulheres belas, e as mulheres belas têm maior sucesso na reprodução. A beleza da mulher tem relação com sua 

fertilidade; e, como esse sistema se baseia na seleção sexual, ele é inevitável e imutável (WOLF, 1992). 
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Conceituando essas terminologias, há pontos para reflexão sobre o belo nas mais diversas situações deste fazer arte. 

Reverenciar os mais diversos trabalhos durante as oficinas que foram desenvolvidas neste percurso da vida da mulher acometida 

pelo câncer de mama, a arte está presente na reflexão continua da QVRS. 

                                 

 

                                                                                                                                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



3 SUJEITOS E MÉTODOS 

 

 

3.1 Desenho do Estudo  

 

Trata-se de um estudo com abordagem qualitativa.  

 

 

3.1.1 Seleção de Sujeitos / Tamanho da Amostra  

 

Foram convidadas a participar dessa pesquisa um grupo de sete mulheres, cadastradas na Associação Brasileira de 

Assistência ás Pessoas com Câncer (ABRAPEC), unidade de São João da Boa Vista – SP. (ANEXO I) 

As participantes foram selecionadas a partir do levantamento prévio da assistente social, que tinham o perfil de inclusão. 

Durante toda a pesquisa houve o diálogo com as participantes a partir de um roteiro dirigido que relacionou a qualidade de vida 

com as diversas dimensões de seus domínios: Diárias (casa), Laborais (trabalho), Lazer (família, amigos, relacionamentos) 

alcançando-se, com essas sete mulheres o ponto de saturação dessa pesquisa. 

 

 

3.1.1.1 Critérios de Inclusão  

 

 Mulheres de pós-operatório de câncer mama, independentemente da abordagem axilar e do tipo de cirurgia;  
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 Ter realizado cirurgia há no mínimo três meses. 

 

 

3.1.1.2 Critérios de Exclusão 

 

 Ter realizado Reconstrução de mama; 

 Ter realizado Cirurgia bilateral da mama. 

 

 

3.1.1.3 Critérios de descontinuação 

 

Nenhuma paciente foi descontinuada do estudo, que teve 100% de presença das mulheres nas atividades propostas. 

 

 

3.2 Local e Período da Realização do Estudo 

 

A coleta de dados foi realizada na ABRAPEC unidade de São João da Boa Vista, estado de São Paulo. A ABRAPEC é 

uma organização não governamental (ONG) engajada em prestar suporte socioeconômico, de reabilitação física-emocional e 

jurídico às pessoas em tratamento de câncer na situação de vulnerabilidade social, incluindo atendimento aos familiares e 

cuidadores. A instituição possui uma equipe interdisciplinar, funcionários e voluntários que elaboram programas voltados à defesa 
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e garantias de direitos, promoção ao mercado de trabalho, amenização do sofrimento causado pela doença, fortalecimento dos 

vínculos familiares e proteção social, proporcionando, assim, uma melhor qualidade de vida aos atendidos, através de um 

atendimento humanizado e acolhedor. A Associação também presta apoio às necessidades básicas emergenciais dos atendidos 

no período de tratamento com medicamentos, materiais para curativos, cadeira de rodas/banho, alimentação, suplementos 

alimentares, fraldas geriátricas, exames laboratoriais quando necessário, entre outras coisas. Recebe a colaboração de várias 

organizações da sociedade. 

                A coleta de dados foi realizada em março de 2016. 

 

 

3.3 Aspectos Éticos  

 

                 O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Centro Universitário Faculdades Associadas - FAE, 

sob Parecer Consubstanciado de número: 1.318.883 CAAE: 50482415.8.0000.5382 ( AnexoII). Os indivíduos foram convidados a 

participar da pesquisa, sendo informados sobre seus objetivos e procedimentos nela contidos, que consentiram participar do 

estudo e assinaram o Termo de Consentimento Livre Esclarecido. Foram respeitados os procedimentos éticos para pesquisa com 

seres humanos, contidos na Resolução 466/12, do Conselho Nacional de Saúde, (AnexoIII). Uma via foi entregue ao participante e 

outra foi arquivada pelo pesquisador. Foram esclarecidos o compromisso do sigilo e o caráter confidencial das informações, 

zelando pela privacidade e garantia de identificação dos sujeitos que não será exposta nas conclusões e publicações. Neste 

documento, os sujeitos foram informados que poderiam abandonar a pesquisa no momento que achassem necessário. 
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3.4 Procedimentos  

 

As pacientes foram convidadas pelo pesquisador responsável por intermédio do agendamento das oficinas, feita pela 

ABRAPEC. O contato foi telefônico ou pessoalmente na instituição.  

Inicialmente foi explicado o estudo com uma roda de conversa das oficinas e participação do profissional de arte na 

equipe que assiste as mulheres no seu pós-operatório. Na sequência foi lido o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). 

                Nesse estudo o grupo realizou as oficinas de arte denominadas “Corpos Adulteráveis: Redesenho Corporal” com a 

seguinte ordem pré-estabelecida:  

 Entrega dos materiais específicos;  

 Organização do espaço físico; 

 Acomodação pelas participantes para o início dos trabalhos. 

 

 

 

 

 



 



 Durante as atividades foram manuseadas reproduções de imagens de artistas com um elenco de obras que abordam o 

universo feminino ao longo da historicidade, que trazem o fazer artístico e discutem a temática do corpo feminino. Essas imagens 

foram organizadas em três caixas/pastas em diferentes níveis imagéticos, estabelecida pelo pesquisador. A participante teve 

autonomia para ver e rever essas imagens quando achasse necessário.  

As oficinas tiveram um caráter multidimensional, abordando diversos campos, na imagem e memória das mulheres, 

considerando conhecimentos de partida, experiências prévias, conexões com outros saberes, além de compreensão da vida. A 

atividade foi realizada em grupo, mas tornou-se individual pois cada mulher trouxe consigo referências pessoais   

As mulheres foram avaliadas em relação ao que esse pesquisador denominou “Expressão de Sentimentos”. 

A expressão dos sentimentos foi avaliada através da Metodologia usada por Fernando Hernandez (2000). O modelo 

propõe que o profissional de arte abandone o papel de "transmissor de conteúdos" para se transformar num pesquisador. A mulher 

com câncer de mama, por sua vez, passa de receptor passivo a sujeito do processo, com as análises dos dados que serão 

produzidos durante o processo do ciclo das oficinas (figura 24) de: 

 Expressões Gráficos (carvão e grafite) sobre papel canson e kraft,  

 Expressões Pictóricos (recorte e colagem) sobre papel canson e kraft e 

 Escultórica (modelagem).  
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Fig 24 
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     Fig 25 

 

A partir das ricas escutas entre elas, comecei a apresentação do roteiro que lhe foi preparado. Elas teriam para explorar 

na continuidade das oficinas o universo Pictórico (figura 25), dentre a gama apresentada pelos materiais como folhas de papel 

vergê A4 com tamanho convencional 21x 29,7, folhas de papel kraft na dimensão de 40 x 25, diversas folhas de dobradura 

espelhada nas cores azul claro, azul escuro, marrom, preto verde claro, verde escuro, branco, pink, rosa claro, amarelo, laranja, 

salmão,  dispostas pela mesa, recordadas em formato retangular  35 x25 um quarto do seu tamanho convencional, folhas de color 
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set lisas em azul, amarela, rosa, verde, vermelha, laranja, preta e estampadas xadrez, poa, listras possibilitando um exercício 

vasto com formas diversas, além da cola branca liquida. 

 

   

     Fig. 26 
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Fig.27 

 

 Estes trabalhos tiveram caráter que abrange o contexto de cada mulher participante das oficinas de arte. O processo 

pode transformar diferentes caminhos descritos de forma que organiza suas interfaces. Assim foi possível distinguir as fases: 

 Avaliação inicial – detecção de conhecimentos sobre o tema, recolhendo evidências na forma de aprendizado, 

erros e preconcepções dos participantes alunos;  

 Avaliação formativa – o progresso da participante é para o profissional de arte a tarefa de ajuste constante entre 

o ensino-aprendizagem;  

 Avaliação recapitulava – processo de síntese do tema. Este é o momento de reconhecimento em que 

participantes, alcançam os resultados e adquirem as destrezas e as habilidades.  
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                  O que se pretendeu foi que a avaliação estimulasse a capacidade de pesquisa das participantes, aplicando em 

situações reais os conhecimentos adquiridos, para que pudessem assim responder produtivamente. Mais que medir e avaliar, foi 

entender e interpretar. 

                  Foi necessário que o profissional de arte abrisse frentes de análise:  

 conceitual, para avaliar resultados não previstos;  

 investigativa, para levantar evidências do processo e dos resultados; 

 ético-política, para encontrar o caminho que vai da avaliação burocrática à democracia.  

 

 

3.4.1 Oficinas de arte Corpos Adulteráveis: Redesenho Corporal 

 

O corpo: superfície de inscrição dos acontecimentos (...).     (FOUCAULT, 1979) 

 

Foram realizados três encontros semanais com a duração de três horas cada. As oficinas de arte Corpos Adulteráveis: 

Redesenho Corporal foram assim realizadas: 

                Ao fazermos uma viagem pela historicidade da arte podem ser encontradas várias obras que discutem a temática 

feminina desde os primórdios até a contemporaneidade. Essa pesquisa buscou um olhar sem critérios cronológico e de 

nacionalidade dos artistas que foram respresentados nas mais diversas linguagens de suas poéticas, formando um mosaico na 

temática proposta do Redesenho Corporal, bem como a construção e sua desconstrução e discussão do corpo não como figura. 

Vénus de Willendorf (24 000 e 22 000 a.C.), Tarsila do Amaral (1886-1973),Henri-Émile-Benoît Matisse (Le Cateau-

Cambrésis, 1869 - Nice, 1954), Pablo Ruiz Picasso (Málaga, 1881 - Mougins, 1973), Alberto Giacometti (Borgonovo di Stampa, 
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1901 - Coira, 1966),  Jenny Saville (1970) de Cambridge, Reino Unido, Carolee Schneemann (1939), Janine Antoni (1964 Freeport, 

Bahamas), Tracey Emin,( CBE, RA -1963) Yayoi Kusama (Matsumoto, 1929), Joan Jonas (New York City, 1936), Eleanor Antin 

(Bronx, 1935, Nova Iorque), Gina Pane (Biarritz, 1939 - Paris, 1990),  Hannah Wilke (New York City, 1940- New York 1993), Ariana 

Page Russell (1980), ORLAN (Saint-Étienne 1947 )foram utilizados . 

A Vénus de Willendorf (figura 28) obra de grande relevância para o contexto estudado (PROENÇA, 2008) busca 

reflexão do fazer artístico do expectador contemporâneo para um olhar por volta de 24 000 e 22 000 a.C., Não pretende ser um 

retrato realista, mas uma simbologia da figura feminina. A vulva, mamas e abdomen são extremamente volumosos, de onde se 

infere que tenham uma relação forte com o conceito da fertilidade. Os braços, muito frágeis e quase imperceptíveis, dobram-se 

sobre as mamas e não têm uma face visível. Susan Bordo (1997) considera o corpo um agente da cultura, que carrega em si 

poderosas formas simbólicas, frutos da relação do indivíduo com sua realidade sociocultural. De acordo com cada experiência 

pessoal, ele vai se tornando um misto entre o real (ou "natural") e o adquirido, funcionando ainda como instrumento de 

individualidade. 
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Fig 28  

 

 

Nesta construção imagética uma artista brasileira (figura 29) que reflete questões para a percepção corporal; com o ver 

e rever do feminino: 

                                                   

A Negra de Tarsila do Amaral (1886-1973), pintada em 1923. A tela, que mede 100 x 81,3 cm e se encontra hoje no acervo do Museu de Arte 

Contemporânea da Universidade de São Paulo é célebre por uma conjunção irrepetível de fatores que comportam desde o elogio da obra pelo 

recente mestre da pintora, André Lothe (1885-1962) até a aclamação modernista do que seria considerada a primeira encarnação efetiva da 

brasilidade em uma pintura (AMARAL, 1975).             

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Venus_von_Willendorf_01.jpg
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Fig 29  

 

                                 

Nunca como hoje se falou tanto do corpo. Talvez nunca como hoje o corpo tenha estado tão presente na cultura ocidental e nas montras dos seus 

percursos, nos gestos da sua afirmação, nos saberes que a constituem nos rituais que secularizada mente a sacralizam. Dir-se-ia que o corpo 

finalmente se vingou do lugar segundo a que Platão o teria condenado quando concebeu a relação da alma com o corpo como uma prisão de que a 

intensidade dos prazeres, das dores e das sensações seria um sinal do encarceramento querido ou consentido. Mas talvez também nunca como hoje 

tenha sido tão evidente a despedida do corpo, o adeus essa estrutura material da nossa consciência e da nossa memória. O ciberespaço e a 
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realidade virtual estão aí para atestar. Porque neles não é o corpo que circula, não é o corpo que comunica, não é o corpo que fala que ama que se 

expõe. É, quando muito, o corpo metamorfoseado em ideia, texto, representação, imagem desmaterializada de tudo o que efetivamente o constitui 

e que nele se afirma como arte e como desejo. (ANDRÉ, 2002) 

 

O corpo vem sendo discutido por outros artistas e países. Neste contexto se faz necessária à contemporaneidade para 

esta correlação com um seleto elenco de artistas que possibilita um mosaico em que vemos o 

corpo/representações/apropriações/ressignificações demandar um olhar para os Corpos adulteráveis: Redesenho Corporal. 

 

O nosso olhar não é ingênuo, ele está comprometido com nosso passado, com nossas experiências, com nossa época e lugar, com nossos 

referencias. Não há o dado absoluto e, neste fim de milênio, não se pode ter uma única visão, uma só leitura, mas se deseja alcançar múltiplos 

olhares sobre o mesmo objeto. “Ler a imagem é saboreá-la” em seus diversos significados. A leitura é uma obra de arte, é aventura onde cognição 

e sensibilidades se interpenetram na busca de significados (PILLAR, 2001).  

 

 

 

Henri-Émile-Benoît Matisse (Le Cateau-Cambrésis, 1869 - Nice, 1954): Francês, conhecido por seu uso da cor e sua 

arte de desenhar, fluida e original. Foi um desenhista, gravurista e escultor, mas é principalmente conhecido como um pintor. Seu 

domínio da linguagem expressiva da cor e do desenho, exibido em um conjunto de obras ao longo de mais de meio século, 

valeram-lhe o reconhecimento como uma figura de liderança na arte moderna. 
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Fig 30                             Fig 31      Fig.32                                     
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Fig. 33       Fig. 34  
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Pablo Ruiz Picasso (Málaga, 1881 - Mougins, 1973): Espanhol, escultor, ceramista, cenógrafo, poeta e dramaturgo 

que passou a maior parte da sua vida adulta na França. Considerado um dos maiores e mais influentes artistas do século XX, 

Dentre as suas obras mais famosas estão os quadros cubistas As Senhoritas d’Avignon (1907) demonstrava talento artístico desde 

jovem, pintando de forma realista por toda a sua infância e adolescência.  

 

                  

 

Fig. 35  
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Alberto Giacometti (Borgonovo di Stampa, 1901 - Coira, 1966): Suíço que se distinguiu pelas suas esculturas e 

pinturas expressionistas. Estudou em Genebra, Roma e a partir de 1922 em França, conheceu alguns dos principais pintores 

dadaístas, cubistas e surrealistas que influenciaram o seu início de carreira. Adere ao movimento surrealista entre 1930 e 1934, 

período em que produziu algumas obras fundamentais para a caracterização da escultura surrealista. 

 

           

Fig. 36                                   Fig. 37    Fig. 38  
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Jenny Saville (1970) de Cambridge, Reino Unido: Britânica, contemporânea associada com os jovens artistas 

britânicos. Ela é conhecida por suas representações em grande escala pintadas de mulheres nuas, vistas a partir de perspectivas 

incomuns, onde os corpos se assemelham a montanhas de carne que parecem preencher todo o espaço, com uma predileção 

para a mostra de genitais, ou imperfeições da pele e feridas, com brilhantes, intensas áreas, dispostos pontos, predominantemente 

tons vermelhos e castanhos. Através de traços violentos do pincel, marcas e cicatrizes de cirurgias plásticas. Através do filtro de 

Jenny as personagens femininas são dissecadas surgindo um realismo grotesco que denuncia suas condições de vítimas, 

deformadas, corrigidas plasticamente, transformadas por estranhas patologias e automutilações. Eles normalmente são órgãos de 

excesso de peso, muitas vezes retrata a si mesma, onde forma carne pregas e rugas, com formas monumentais que se parecem 

com a visão de uma criança do que é um adulto. Inspirado por Courbet e Velazquez, pintado com a mulher real, hoje, sem 

qualquer idealização, sem procurar beleza, somente a verdade, percebendo como ela mesma denominadas, paisagens de corpos. 

Saville trabalha e vive em Oxford, Inglaterra.  

           

     

Fig. 39                                     Fig. 40    Fig. 41                          Fig. 42  
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Fig.43                                    Fig.44        Fig.45      Fig.46  
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Carolee Schneemann (1939): Americana, artista visual, conhecida por seus discursos sobre o corpo, sexualidade e 

gênero. Seu trabalho é caracterizado principalmente pela investigação sobre as tradições visuais, tabus e o corpo do indivíduo em 

relação aos órgãos sociais.  

 

 

                 

Fig.47                                                    Fig. 48      Fig.49  
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Janine Antoni (1964 em Freeport, Bahamas): Artista contemporânea, que cria trabalhos em arte da performance, 

escultura e fotografia. As obras de Antoni concentra-se, principalmente sobre o processo e as transições entre a tomada e o 

produto acabado. Ela muitas vezes usa seu corpo, como uma entidade ou prestando especial atenção às partes do corpo como 

ferramentas, utilizando a boca, cabelo, cílios, e, através de digitalização tecnológica, o cérebro, para realizar atividades diárias 

para criar o seu trabalho artístico. Muitas vezes enfrenta questões como a materialidade, processo, o corpo, as percepções 

culturais de feminilidade, e sua arte histórica raízes. A artista afirma que sua obra não tem significado em si mesma enquanto 

objeto ou ação. Para a artista, o que atribui sentido a seus trabalhos são as relações criadas durante os processos e os percursos, 

seja em suas performances, instalações ou esculturas. 

          

Fig. 50    Fig.51     Fig.52     Fig.53  
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Fig. 54  
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Tracey Emin, CBE, RA (1963): Inglesa. Ela faz parte do grupo conhecido como Britartists ou YBAs (Young British 

Artists). Em 1997, seu trabalho Todo mundo que eu já dormi Com 1963-1995, No mesmo ano, ela ganhou exposição na mídia 

considerável quando ela jurou várias vezes em um aparente estado de embriaguez em um programa de debate ao vivo na 

televisão britânica. A arte de Emin leva muitas formas diferentes de expressão, incluindo bordado e escultura, desenho, vídeo e 

instalação, fotografia e pintura. 

 

      

Fig.55      Fig.56      Fig.57     Fig.58  
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Yayoi Kusama (Matsumoto, 1929): Japonesa. Yayoi Kusama é considerada uma das maiores artistas pop japonesas. 

Tem uma história de vida incrível, cheia de altos e baixos, mas que nem de longe ofusca sua bela arte contemporânea, conhecida 

como Polka Dot. Seu trabalho é uma mistura de diversas artes, como colagens, pinturas, esculturas, arte performática e 

instalações ambientais, onde é visível uma característica que se tornou a marca da artista: a obsessão por pontos e bolas. Kusama 

também se embrenhou na arte da literatura, com romances e poesias, escritas em 13 livros.  

 

  

Fig.59           Fig.60  
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Fig.61          Fig.62  
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Joan Jonas (New York City, 1936): Americana, artista visual, pioneira do vídeo e arte performática que é uma das 

artistas femininas mais importantes a surgir no final dos anos 1960 e início de 1970. Desenvolve projetos e experimentos, desde a 

fundação sobre a qual muito o desempenho de vídeo arte. Sua influência também se estendeu para a arte conceitual, teatro, arte 

performática e outros meios visuais. Ela vive e trabalha em Nova York e Nova Scotia, Canadá.  

 

           

Fig.63      Fig.64  
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Fig.65  
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Eleanor Antin (Bronx, 1935, Nova Iorque): Artista de performance, cineasta, artista de instalações, artista conceitual e 

artista feminista. Quando ela começou sua carreira artística, trabalhou como pintora e depois passou a realizar assemblages, mas 

na década de 1960, começou a fazer os projetos conceituais que se tornariaM seu foco. O primeiro foi "Sangue de um Poeta Box" 

(1965-1968), no qual ela tomou amostras de sangue de poetas e colocá-los em lâminas. O trabalho, que foi inspirado pelo filme de 

Jean Cocteau "sangue de um poeta," eventualmente, realizou 100 amostras. Trabalha com tema ou conteúdo dos quadros do séc. 

XIX, a artista apropria-se e faz releituras de obras famosas, evocando autores do passado como Thomas Couture ou Rubens, e 

serve-se da cultura clássica como metáforas paralelas para o excesso da economia consumista contemporânea do século XXI. 

 

 

Fig.66  
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Fig.67                                                                                Fig.68  
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Fig.69                                                                                   Fig.70  
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Gina Pane (Biarritz, 1939 - Paris, 1990): Foi uma artista italiana. Estudou na Escola de Belas-Artes de Paris entre 1961 

e 1966. Realizou a sua primeira exposição individual em 1966. Artista ligada ao fenômeno da Performance Art, Gina Pane tornou-

se, durante a década de 1970, um dos expoentes máximos da Body Art, para o que contribuiu o caráter fortemente mediático das 

suas apresentações. Gina Pane utilizava sempre o corpo como material e suporte para a criação artística. Os seus atos, bastante 

extremados no sentido da automutilação e do sofrimento, pretendiam acentuar o problema da violência da vida contemporânea na 

sua relação com a vulnerabilidade e com a própria passividade com que o indivíduo enfrenta estes temas. As suas encenações, de 

sentido masoquista, assentavam na impassividade com que a artista produzia os cortes e na capacidade de conter e teatralizar o 

próprio sofrimento e de estetizar o disforme e a mutilação. Aproximando-se das orientações estéticas de outras artistas femininas, 

a obra de Gina Pane pretende abordar a relação entre os sexos, os tabus e os estereótipos e o problema da dominação masculina. 

Seu objetivo era provocar, através de seus atos, um profundo estado de desconforto na pessoa que está olhando, o espectador.  

                   

               

Fig.71                                                                   Fig.72  
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Fig.73                                                           Fig.74  

 

Fig.75  
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Hannah Wilke (New York City, 1940- New York 1993): Pintora, escultora, fotógrafa, artista de vídeo, ganhou 

notoriedade com suas "vulvaS" de terracota, esculturas na década de 1960.  Um dos primeiros, explícito vaginal imagery 

decorrente das movimento de libertação das mulheres. Hannah Wilke morreu em 1993 de linfoma. Seu último trabalho, Intra-Venus 

(1992-1993), é um registro fotográfico publicado postumamente de sua transformação física e deterioração resultante de 

quimioterapia e transplante de medula óssea. As fotografias, que foram tiradas por seu marido Donald Goddard com quem ela 

tinha vivido com desde 1982 e se casaram em 1992, pouco antes de sua morte, confronta o espectador com imagens pessoais de 

Wilke progredindo a partir da meia-idade felicidade a careca, danificados, e demitiu-se. Intra-Venus espelha a foto do seu díptico 

Retrato do artista com sua mãe, Selma Manteiga, 1978-1982, que retratou lutas de sua mãe com câncer e tendo incorporado 

literalmente a mãe, doença e tudo. 

 

  

Fig.76         Fig.77  
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Fig.78     Fig.79        Fig.80  

 

       

     Fig.81      Fig.82     Fig.83     Fig.84  
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Fig.85      Fig.86        Fig.87  
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Ariana Page Russell (1980): Cria imagens que exploram a pele como um documento da experiência humana, usando 

sua própria carne hipersensibilidade para ilustrar as maneiras que expõem, expresso, adornam e articular a nós mesmo. Cresceu 

lutando com uma doença de pele que se estendia para além da própria autoestima. Tem urticária dermatográfica, também 

conhecido como escrita de pele, O mais leve dos toques aciona células que liberam uma substância chamada histamina, causando 

sintomas físicos semelhantes aos de uma reação alérgica. Qualquer ocorrência pode assumir a forma de vergões vermelhos e 

inchados, ou arranhões leves, machucados sérios. A norte-americana desenvolveu um método de produção singular, desenhando 

padrões deliberados, mensagens e imagens em sua pele para depois transformar em imagens o resultado inflamado, a pele 

sensível, reconhece característica única, estranha, inspiradora. Desenvolve desenhos de papel de parede, colagens tendo a pele 

escultura" como referência. 

                  

    

Fig.88      Fig.89     Fig.90     Fig.91  
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Fig.92  
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ORLAN (Saint-Étienne 1947): Francesa, começou em 1978. Se preparava para apresentar um seminário quando se 

sentiu mal e teve que ir correndo para o hospital. Ela descobriu que tinha uma gravidez ectópica (tipo de gestação em que o feto 

se desenvolve fora do útero) e corria risco de vida. Assim que soube que precisaria fazer uma cirurgia de emergência, chamou 

uma equipe de filmagem e pediu que registrassem tudo. Ela também fez questão de permanecer consciente o tempo todo, sem 

anestesia geral. Foi assim, desse jeito meio bizarro meio pioneiro (a expressão “reality show” não constava em nenhuma 

enciclopédia no final dos anos 70) que a artista francesa percebeu o potencial das cirurgias para dar sua opinião sobre muitas das 

demagogias que rondam o universo feminino. Entre 1990 e 1995 ela passou por 9 intervenções cirúrgicas. Uma pra ficar com o 

queixo parecido com o da Vênus de Botticelli, outra pra ficar com a testa parecida com a da Mona Lisa – figura conhecida por ter 

uma testa grande, maior que a média. Apesar da francesa ter se inspirado em dois ícones das artes plásticas, a sua preocupação 

não foi ficar bonita, nem seguir os parâmetros de beleza atuais. Ela voltou alguns séculos no tempo para achar suas musas 

inspiradoras. Nada de Paris Hilton. Nada de Geisy Arruda. Realiza trabalhos em vídeos, fotografias, performances e instalações, 

explorando o seu próprio corpo como uma superfície de transformação e de criação. Criadora do "manifesto da arte carnal", auto-

retrato clássico passeando entre desfiguração e figuração.  

 

 

Fig.94  
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Fig.98      Fig.99       Fig.100  
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É inegavelmente um campo vasto para reflexões, pois há de se considerar ainda que o sucessivo desmembramento dos corpos e a obsessiva 

destruição dos mesmos, juntamente com os cânones de representação do belo e perfeito, apontam para duas vertentes: há grupos que “endossaram 

o ideal pós-humanista de superação do corpo “obsoleto” ou demasiadamente orgânico”; outros, rumando em direção contrária, procuraram 

reafirmar a organicidade do corpo, evidenciando a sua materialidade: apresentando um radical contraponto aos sonhos de conversão do corpo num 

ideal “ascético, artificial, virtual e imortal”, estes artistas buscaram enfatizar em suas obras a condição frágil, perecível e mortal do corpo 

humano”. (RAMOS DA SILVA, 2007). 

 

Após este primeiro momento foi entregue a cada uma das participantes o Termo Livre Consentimento Esclarecido 

(TCLE), ficando acertado horário, data e duração. 
Após esse primeiro contato na instituição, as participantes saíram muito curiosas com a pesquisa e como as oficinas 

poderiam contribuir com suas vidas. Comentaram durante a semana com a fisioterapeuta da ABRAPEC, que assiste ao grupo 

sobre a ansiedade pelo próximo encontro. 

Para compor este elenco de artistas se faz necessário o apontamento de vários olhares para a temática do corpo e suas 

variáveis no campo da arte. Após este momento foi apresentada uma sequência de três pastas/caixas organizadas pelo 

pesquisador em três níveis classificadas em:  

 Natural (imagens mais leves); 

 Mínima (imagens nível médio); 

 Máxima (imagens mais agressivas). 

Foram utilizadas imagens coloridas, com reproduções em papel fotográfico de obras de artistas nacionais e 

internacionais com as mais diversas possibilidades da historicidade desde os primórdios ate a contemporaneidade, que 

retratassem a temática corpo feminino, com deformação, mutilação, redesenho do corpo, corpo em construção e desconstrução.  
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As imagens foram marcadas com cores para distinguir cada obra com um nível, fazendo uma escala de adulteração do 

corpo, estas imagens foram legendadas com etiquetas autocolantes de papel com diâmetro 12 mm, no canto superior de cada 

imagem/reprodução em papel fotográfico, colorida 15x 21 cm (Figura101), para que não influenciasse a leitura das imagens. 

 

Classificação das imagens 

Cores  Níveis  

 

caixa/pasta Máxima 

 

caixa/pasta Mínima 

 

 

caixa/pasta Natural 
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Fig.101 
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Fig.102 
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Fig.103 
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Fig.104 
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Fig.105 

 

 





4 RESULTADOS 
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Revista Visualidades  

Artes/Música: A2 / Interdisciplinar: B1 / História: B2 
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RESUMO 

 

REDESENHANDO CORPOS: A ARTE NA EQUIPE INTERDISCIPLINAR DE MULHERES NO PÓS-OPERATÓRIO DE 

CÂNCER DE MAMA 

 

O objetivo foi avaliar a influência de oficinas multidimensionais - Gráficas (grafite e carvão), Pictóricas (recorte e 

colagem), Escultóricas (modelagem), com aporte imagético em obras de arte - na forma de expressão de sentimentos em 

mulheres nos pós-câncer de mama. Essas mulheres passaram de receptoras passivas a sujeitas do processo, sugerindo que o 

profissional de arte possa ser incluído na equipe interdisciplinar de cuidados oncológicos. 

 

Palavras-chaves: oficinas de arte; câncer de mama; expressão de sentimentos; redesenho corporal. 

 

 

ABSTRACT 

 

REDESIGNING BODIES: ART IN WOMEN INTERDISCIPLINARY TEAM IN POSTOPERATIVE BREAST CANCER 

 

The objective of this article was to assess the influence of multidimensional workshops – Graphical (graphite and coal), 

Pictorial (cutting and pasting), Sculptural (modeling), with imagistic contribution using works of art – as a form of expression of 

feelings for women in the post breast cancer period. Those women have been from passive recipients to process subjects, 

suggesting that the art professional could be included in the interdisciplinary team of oncologic care.  
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Keywords: art workshops; breast cancer; expression of feelings; body redesign. 

 

 

RESUMEN 

 

DESSIN ORGANES : ART DES FEMMES DE L´ÉQUIPE INTERDISCIPLINAIRE EN POSTOPÉRATORIE CANCER 

DU SEIN 

 

L'objectif était d'évaluer l'influence d'ateliers multidimensionnels - Graphiques (graphite et  charbon), Picturaux 

(Découpages et collages), Sculptures (modelages) avec l´appui  de l'imagétiquedans des œuvres d'art - sous la forme d'expression 

des sentiments chez les femmes  ayant souffert du cancer du sein. Ces femmes sont passées de réceptrices passives á  sujet du 

processus, ce qui suggère que le professionnel de l´art  peut être inclus dans l'équipe multidisciplinaire de soins contre le cancer. 

 

Mots - clés: ateliers d'art; cancer du sein; expression des sentiments; refonte du corpos. 

 

A maioria dos casos de câncer (80%) está relacionada ao meio ambiente, no qual encontramos um grande número de fatores de risco. Entende-se 

por ambiente em geral (água, terra e ar), o ambiente ocupacional (indústrias químicas e afins), o ambiente de consumo (alimentos, medicamentos), 

o ambiente social e cultural (estilo e hábitos de vida) (INCA, 2014). 

 

http://www1.inca.gov.br/
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O câncer de mama é o segundo tipo mais frequente do mundo, podendo causar alterações no universo biológico e 

social das mulheres no pós-operatório. Elas podem apresentar dificuldades em sua vida cotidiana, que podem se refletir na sua 

vida social, profissional, familiar e sexual. Para o Brasil, em 2016, são esperados 57.960 casos novos de câncer de mama, com um 

risco estimado de 56,20 casos a cada 100 mil mulheres (INCA, 2015). Conforme o Sistema de Informação sobre Mortalidade do 

Ministério da Saúde, o câncer de mama é o tipo que possui a maior incidência e a maior mortalidade na população feminina em 

todo o mundo, tanto em países em desenvolvimento quanto em países desenvolvidos. 

 Em 2050, a expectativa de vida esperada é de 81,3 anos de idade, sendo que atualmente é de 72,57. Considerando 

que a idade é um dos mais importantes fatores de risco para o câncer de mama e que as taxas de incidência aumentam 

rapidamente até os 50 anos, torna-se necessária uma maior atenção ao câncer, doença responsável por cerca de 12% das causas 

de morte no mundo e com uma estimativa de que 27 milhões de pessoas serão acometidas pela doença em 2030 (OMS, 2007). 

Segundo Holmes e Muss (2003), em 2030, uma em cada 14 mulheres entre 60 e 79 anos terá câncer de mama, sendo 

que 50% delas receberão o diagnóstico com 65 anos ou mais, o que representará 20% da população. De acordo com a 

expectativa de sobrevida para essas mulheres, o aprimoramento das técnicas de reabilitação proporcionando qualidade de vida 

física e mental torna-se fundamental. 

Ciacco e Rezende (2012), em um estudo de avaliação da imagem corporal em mulheres no pós-operatório de câncer de 

mama, iniciam um possível discurso entre as áreas da arte e saúde da mulher no pós-operatório de câncer de mama, a partir da 

necessidade de melhorar a sua projeção da autoimagem e a sua qualidade de vida. Silva (2008) relata que as mulheres 

evidenciam uma piora da qualidade de vida quando submetidas à mastectomia, tanto diante da alteração da imagem corporal 

quanto da vida sexual, limitações no trabalho e rotinas diárias.   
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Nas últimas décadas do século XX o termo resiliência tornou-se divulgado e muito utilizado pelas ciências humanas e da 

saúde. Os pacientes portadores de câncer precisam lidar com os desafios do diagnóstico, com a nova repercussão que sua vida 

toma diante dos efeitos do tratamento e com uma necessidade de adaptação com uma nova rotina (ARAUJO, 2010).  

A resiliência não é só a capacidade de enfrentar dificuldades. É também a capacidade de superá-las e de ser 

transformado positivamente por elas. É a capacidade de atravessar situações difíceis, podendo sair fortalecido e transformado 

(TAVARES, 2008). 

Buscar maneiras para que a fase de tratamento da doença seja vivenciada com maior qualidade de vida geral e 

relacionada à saúde é a proposta da equipe interdisciplinar nos serviços de oncologia. A inclusão de um profissional de arte 

poderia contribuir com a saúde, na forma como a mulher se enxerga, como vivencia o tratamento, lida com outras emoções na 

sobrevida e seu desenvolvimento humano. A literatura da saúde sugere planejar estratégias para dar suporte e/ou corrigir 

alterações, a fim de melhorar a sua projeção da autoimagem e, consequentemente, a sua qualidade de vida (CIACO e REZENDE, 

2012). Com o fazer artístico o ser humano consegue se transportar para o desconhecido, explorá-lo, decifrar os sentimentos e 

emoções que o cercam e acrescentar vida ao sabor da existência. 

A arte com sua magnitude pode trazer muitos diálogos contínuos, na leitura, apropriação e contextualização de 

trabalhos que constituem nossa historicidade, sempre que ocorram várias percepções nas atividades vivenciadas durante o 

contato com a materialidade e seus códigos produzidos. Quer seja de forma direta ou indireta: nos resultados a serem analisados 

e depois apresentados ao grande público como uma poética. Rizolli (2005) apresenta uma possibilidade que traz contribuições e 

reflexões com a nova perspectiva que denomina como estética sensorial, no qual a define: 

  

Os aspectos sensoriais pretendem resgatar, talvez, as mais primitivas percepções humanas [...] investem na total dimensão dos sentidos, propondo 

um encaminhamento para simbólico [...] Da supremacia do olhar surgem outras formas sensoriais: táteis, sonoras e olfativas que, aptas para 
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inaugurar novas imagens, capitaneiam uma nova forma de apreender a realidade cotidiana. Nas artes, cada vez mais, os sentidos se cruzam e se 

articulam em possibilidades plurais da ação expressiva (RIZOLLI, 2005). 

 

O cruzamento destas possibilidades plurais neste trabalho propicia a redirecionar, uma vez que a visão de muitos, talvez 

no senso comum, seja a arte que aborde apenas temas que fazem bem, trazem alegrias, contemplem o belo, a felicidade, o bem 

estar, entres outras considerações muito positivas.  

É nesse universo que a arte, através da historicidade, perpassa por questões ambíguas que vão aos extremos. É 

possível buscar a referência temática nas obras “As Três Graças”, (Figura 1) que quebra padrões estéticos e tem leituras 

contextualizadas por vários artistas. 
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Fig. 1 Peter Paul Rubens, As Três Graças, 1639 - Museu do Prado, Madri 

 

Com esse olhar foi possível transportar de forma múltipla o fazer artístico para diversos âmbitos, entre eles a interface 

com atividades na área da saúde, principalmente com a mulher acometida pelo câncer de mama. O profissional de arte pode 

dialogar com a equipe interdisciplinar que está assistindo à paciente. Martins (2011) corrobora com a analogia em seu texto “Arte, 

só na de aula de arte?”, quando cita Deleuze: 
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O essencial são os intercessores. A criação são os intercessores. Sem eles não há obra de arte. Podem ser pessoas - para um filosofo artistas, 

cientistas; -podem ser coisas, plantas, até animais, como em Castañeda. Fictícios ou reais, animados ou inanimados, é preciso fabricar seus 

próprios intercessores. É uma série. Se não formarmos uma série, mesmo que completamente imaginária, estamos perdidos. Eu preciso de 

intercessores para me exprimir, e eles jamais se exprimiriam sem mim: sempre se trabalha em vários, mesmo quando isso não se vê (MARTINS, 

2011). 

 

 “A percepção estética, também se torna relevante para análise do belo na arte, com a perspectiva de conceitos do 

“belo” dentro do fazer artístico em desenhos, esculturas, gravuras entre outras, partindo da definição léxico sendo adjetivo ou 

substantivo”. (HOUSSAIS, 2011). 

O termo “belo”, definido por Houssais (2011), pode ter vários significados: 

 Como adjetivo: que tem formas e proporções harmônicas; bonito, que produz uma viva impressão de deleite e admiração; 

cujas qualidades, presentes em alto grau, o tornam destacado entre os seus congêneres; de elevado valor moral; sublime; que 

redunda em honra ou glória; que revela bondade; generoso; em que há felicidade; venturoso; que oferece proveito; apreciável, 

lucrativo; notável pela quantidade ou pela qualidade; um, algum, certo. 

 Como substantivo masculino: qualidade do que é belo; beleza; rubrica: estética; qualidade atribuída a objetos e realidades 

naturais ou culturais, apreendida primordialmente através da sensibilidade (e não do intelecto), e que desperta no homem que a 

contempla uma satisfação, emoção ou prazer específicos, de natureza estética; aquilo que corresponde a determinadas normas 

convencionais de harmonia de proporções, de plástica, de equilíbrio, de perfeição no seu gênero. 

A beleza é intrínseca na mulher, por mais que ela não queira. Nesse momento de sua vida cheia de dogmas, com o seu 

tratamento de combate ao câncer de mama, ela está envolvida por muitas circunstâncias que podem alterar a percepção sobre o 

belo (WOLF 1992), ou seja, belo no seu sentido mais amplo de ser bela/beleza. 
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Encarnar a beleza é uma obrigação para as mulheres, não para os homens, situação esta necessária e natural por ser biológica sexual e evolutiva. 

Os homens fortes lutam pelas mulheres belas, e as mulheres belas têm maior sucesso na reprodução. A beleza da mulher tem relação com sua 

fertilidade; e, como esse sistema se baseia na seleção sexual, ele é inevitável e imutável (WOLF, 1992). 

 

Conceituando estas terminologias, há pontos de reflexão sobre o belo nas mais diversas situações deste fazer arte. 

Reverenciar os mais diversos trabalhos durante as oficinas, que foram desenvolvidas neste percurso, da vida da mulher acometida 

pelo câncer de mama, a arte está presente na reflexão continua da qualidade de vida. 

Dentro deste contexto, o objetivo desse estudo foi avaliar a influência de oficinas de arte multidimensionais, com 

desenhos gráficos, desenhos pictóricos e modelagem em mulheres no pós-operatório de câncer de mama. Foram convidadas a 

participar dessa pesquisa sete mulheres, cadastradas na Associação Brasileira de Assistência às Pessoas com Câncer 

(ABRAPEC), unidade de São João da Boa Vista - SP. 

Durante toda a pesquisa houve o diálogo com as participantes a partir de um roteiro dirigido que relacionou a qualidade 

de vida com as diversas dimensões de seus domínios: Diárias, Laborais, Lazer, alcançando-se, com essas sete mulheres, o ponto 

de saturação dessa pesquisa. Foram incluídas mulheres no pós-operatório de câncer mama, independentemente da abordagem 

axilar e do tipo de cirurgia, que tivessem realizado cirurgia há no mínimo três meses. Foram excluídas mulheres com reconstrução 

e com cirurgia bilateral da mama.  

A coleta de dados foi realizada em março de 2016 na sede da ABRAPEC. Essa pesquisa teve aprovação do Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) do Centro Universitário Faculdades Associadas - FAE, sob Parecer Consubstanciado de número: 

1.318.883 CAAE: 50482415.8.0000.5382. 

Inicialmente foi explicado o estudo com uma roda de conversa das oficinas e participação do profissional de arte na 

equipe que assiste às mulheres no seu pós-operatório. Na sequência foi lido o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
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Nesse estudo o grupo realizou as oficinas de arte denominadas “Corpos Adulteráveis: Redesenho Corporal” com a 

seguinte ordem pré-estabelecida: entrega dos materiais específicos, organização do espaço físico, acomodação pelas 

participantes para o início dos trabalhos. 

 

 

 

Durante as atividades foram manuseadas reproduções de imagens de artistas com um elenco de obras que 

abordassem o universo feminino ao longo da historicidade, que trouxessem o fazer artístico e discutissem a temática do corpo 

feminino, Essas imagens foram organizadas em três caixas/pastas em diferentes níveis imagéticos, estabelecida pelo pesquisador. 

A participante teve autonomia para ver e rever essas imagens quando achasse necessário.  
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As oficinas tiveram um caráter multidimensional, abordando diversos campos, na imagem e memória das mulheres, 

considerando conhecimentos de partida, experiências prévias, conexões com outros saberes, além de compreensão da vida. A 

atividade foi realizada em grupo, mas tornou-se individual, pois cada mulher trouxe consigo referências pessoais. As mulheres 

foram avaliadas em relação ao que esse pesquisador denominou “Expressão de Sentimentos” 

A expressão dos sentimentos foi avaliada através da metodologia usada por Fernando Hernandez (2000). O modelo 

propõe que o profissional de arte abandone o papel de "transmissor de conteúdos" para se transformar num pesquisador. A mulher 

com câncer de mama, por sua vez, passa de receptor passivo a sujeito do processo, com as análises dos dados que serão 

produzidos durante o processo do ciclo das oficinas de 

 Expressões Gráficos (carvão e grafite) sobre papel canson e Kraft; 

 Expressões Pictóricos (recorte e colagem) sobre papel canson e Kraft; 

 Escultórica (modelagem). 

Estes trabalhos tiveram caráter que abrangeu o contexto de cada mulher participante das oficinas de arte. O processo 

pode transformar diferentes caminhos descritos de forma que organiza suas interfaces. Assim foi possível distinguir as fases : 

 Avaliação inicial – detecção de conhecimentos sobre o tema, recolhendo evidências na forma de aprendizado, erros e 

preconcepções das participantes.  

 Avaliação formativa – o progresso da participante é para o profissional de arte a tarefa de ajuste constante entre o ensino-

aprendizagem;  

 Avaliação recapitulativa – processo de síntese do tema. Este é o momento de reconhecimento em que participantes 

alcançam os resultados e adquirem as destrezas e as habilidades.  
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O que se pretendeu foi que a avaliação estimulasse a capacidade de pesquisa das participantes, aplicando em 

situações reais os conhecimentos adquiridos, para que pudessem assim responder produtivamente. Mais que medir e avaliar foi 

entender e interpretar. 

Foi necessário que o profissional de arte abrisse frentes de análise: conceitual, para avaliar resultados não previstos; 

investigativa, para levantar evidências do processo e dos resultados; ético-política, para encontrar o caminho que vai da avaliação 

burocrática à democracia.  

Foram realizados três encontros semanais com a duração de três horas cada. As oficinas de arte Corpos Adulteráveis: 

Redesenho Corporal foram assim realizadas: 

Ao fazermos uma viagem pela historicidade da arte puderem ser encontradas várias obras que discutissem a temática 

feminina desde os primórdios até a contemporaneidade. Essa pesquisa buscou um olhar sem critério cronológico e de 

nacionalidade dos artistas que foram representados nas mais diversas linguagens de suas poéticas, formando um mosaico na 

temática proposta do Redesenho Corporal, bem como a construção e sua desconstrução e discutem o corpo não como figura.              

Para compor este elenco de artistas se faz necessário o apontamento de vários olhares para a temática do corpo e suas variáveis 

no campo da arte. 

Vénus de Willendorf (24 000 e 22 000 a.C.), Tarsila do Amaral (1886-1973),Henri-Émile-Benoît Matisse (Le Cateau-

Cambrésis, 1869 - Nice, 1954), Pablo Ruiz Picasso (Málaga, 1881 - Mougins, 1973), Alberto Giacometti (Borgonovo di Stampa, 

1901 - Coira, 1966), Jenny Saville (1970) de Cambridge, Reino Unido, Carolee Schneemann (1939), Janine Antoni (1964 Freeport, 

Bahamas), Tracey Emin, (CBE, RA -1963) Yayoi Kusama (Matsumoto, 1929), Joan Jonas (New York City, 1936), Eleanor Antin 

(Bronx, 1935, Nova Iorque), Gina Pane (Biarritz, 1939 - Paris, 1990), Hannah Wilke (New York City, 1940- New York 1993), Ariana 

Page Russell (1980), ORLAN (Saint-Étienne 1947). 
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Após este momento foi apresentada uma sequência de três pastas/caixas organizadas pelo pesquisador  em três níveis 

classificas em:  

 Natural - imagens mais leves (Figura 2); 

 Mínima - imagens nível médio (Figura 3); 

 Máxima - imagens mais agressivas (Figura 4). 

 

 

Fig. 2 
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Fig. 3 
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Fig. 4 

 

Foram utilizadas imagens coloridas, com reproduções em papel fotográfico de obras de artistas nacionais e 

internacionais com as mais diversas possibilidades da historicidade desde os primórdios ate a contemporaneidade, que 

retratassem a temática corpo feminino, com deformação, mutilação, redesenho do corpo, corpo em construção e desconstrução.  
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As imagens foram marcadas com cores para distinguir cada obra com um nível, fazendo uma escala de adulteração do 

corpo. Estas imagens foram legendadas com etiquetas autocolantes de papel com diâmetro 12 mm, na parte detrás canto superior 

de cada imagem/reprodução em papel fotográfico, colorida 15x21 cm, para que não influenciasse a leitura das imagens . 

Oficina Gráfica:  

Materiais: Bastão de carvão vegetal; Lápis grafite; Esfuminho; Folhas de papel canson; Papel kraft. 

A oficina prosseguiu com experimento dos lápis a grafite, bastões de carvão, com algumas participantes totalmente 

inquietas com medo de contato com as folhas sobre a mesa. Aos poucos uma começa e as outras também quebram a barreira de 

observação e sentem-se à vontade para a construção e verbalização das suas ideias.  

Elementos recorrentes nos desenhos apresentados durante este processo de trabalhos: casa, campo, vegetação, 

chaminé, lago com peixes, família, nuvens, flores, plantas, pássaros e árvores com maçãs. O medo da construção neste campo 

pictórico prevaleceu de forma a acoar as mulheres, havendo um bloqueio intenso do grupo todo, apresentando muita concentração 

com trabalho, mas desconforto com materialidade apresentada.  

Como se tratou de uma proposta multidimensional com sequência das atividades pré-estabelecidas pelo pesquisador, 

entre a leitura das imagens perguntei se já tinham feito colagem. Algumas disseram que já tinham feito recortes, decoupagem em 

madeira, decoupagem em panos de prato, caixinhas de madeira, decoupagem com guardanapo que na percepção delas, ficaram 

lindos, feitos com muito capricho, recortados com muito cuidado, sem rasgarem as folhas de papel, pois eram muito sensíveis. 

Deixei que a fala das suas vivências com a colagem fosse motim, uma vez que na metodologia de Hernandez (2000), torna-se 

muito relevante a bagagem cultural trazida pelo grupo como forma de aquecimento das atividades, uma vez que o conhecimento 

prévio destas mulheres pode contribuir de diversas maneiras (Figura 5 e 6). 
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Fig. 5 
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Fig.6 
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Oficina Pictórica: 

 Material: Papéis colorido; Papel canson ou verge; Papel kraft; Cola branca líquida. 

A partir das ricas escutas entre elas, comecei a apresentação do roteiro que lhes foi preparado. Elas teriam para 

explorar na continuidade das oficinas o universo Pictórico, dentre a gama apresentada pelos materiais como folhas de papel vergê 

A4 com tamanho convencional 21x 29,7, folhas de papel kraft na dimensão de 40 x 25, diversas folhas de dobradura espelhada 

nas cores azul claro, azul escuro, marrom, preto verde claro, verde escuro, branco, pink, rosa claro, amarelo, laranja, salmão, 

dispostas pela mesa, recordadas em formato retangular 35x25 um quarto do seu tamanho convencional, folhas de color set lisas 

em azul, amarela, rosa, verde, vermelha, laranja, preta e estampadas xadrez, poá, listras, possibilitando um exercício vasto com 

formas diversas, além da cola branca líquida. 

No mesmo instante perceberam a ausência de um elemento básico do nosso cotidiano e surgiu a pergunta já 

previamente pensada pelo pesquisador, enquanto os trabalhos eram preparados. Onde estavam as tesouras para recorte ? Tive 

que elencar a possibilidade de não fazermos recortes precisos. Tudo seria feito com recortes a mão, livremente. Não haveria a 

presença da tesoura. Algumas mulheres perceberam que o exercício proposto criava um diálogo com as sessões de fisioterapia, já 

que lá a fisioterapeuta trabalhava com as mãos e os braços da mulher no pós-câncer de mama. 

Esta atividade teve maior apreciação, de maneira unânime, por todas as mulheres envolvidas, com o interesse pelos 

papéis dispostos na mesa de trabalho.  

Rapidamente foi possível vê-las com muita desenvoltura. Em vários momentos, ora individualmente e ora reforçado pelo 

grupo, o prazer do recorte (Figura 7 e 8). Diziam que estavam vivenciando uma experiência nova, sem o medo do erro, como na 

atividade da oficina anterior de desenhar com o lápis de lição. A atividade entusiasmou a todas num período que algumas 

disseram que o relógio até poderia parar. Notei a satisfação mútua. Todas solicitaram ao término da primeira colagem se poderiam 

fazer outra. As mulheres tiveram liberdade para criação e acabaram pedindo para elaborar várias atividades. Entre um recorte e 
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outro as mulheres percorriam as imagens nas caixas/pastas já apresentadas na oficina de Desenho, instigando-as na criação de 

seus trabalhos, e propiciando o contato com arte, olhares e leituras múltiplas. 

 

 

Fig. 7 
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Fig. 8 

 

A paleta de cores propiciou um amplo espectro multicolorido, lhes foi permitido um universo de exploração com os 

movimentos lentos, explorando cada cor ali exposta sobre a mesa, com muita delicadeza, neste mosaico de formas regulares ou 

irregulares. Com processos de poéticas pessoais, embora fosse trabalhado em grupo, cada uma explorou e contextualizou suas 

vivências. 

Durante toda a oficina o grupo não se dispersou. Ninguém levantou para ir tomar água ou ir ao banheiro, demonstrando 

muito interesse com os trabalhos que vinham sendo desenvolvidos. O envolvimento mútuo das participantes com os trabalhos foi 

evidente. Na saída ficaram comentando o prazer da colagem. No meu retorno na terceira oficina ainda comentavam o êxito deste 
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processo de recortar com as mãos, colar nas folhas de papel e que até mesmo tinham se esquecido dos problemas que tem no 

seu cotidiano.  

Oficinas Escultóricas  

Materiais: Massa de modelagem; Plástico para forrar a mesa. 

Ao iniciar a Oficina de modelagem algumas mulheres ficaram curiosas, sobre o que deveriam fazer, se tinha algum 

modelo pronto, mas aos poucos foram soltando-se em relação ao material que estava sobre a mesa. Duas mulheres pegaram a 

massa e começaram. Na sequência as demais também se sentiram livres com o material. Neste mesmo momento começaram a 

distribuição das imagens das obras que estavam nas pastas.  

Várias obras evocavam a modelagem e chamavam a atenção de algumas mulheres que permaneceram com olhar 

atento sobre as mesmas. Algumas retomam suas falas em que acharam muito difícil desenhar, afirmando na ocasião o “não sei”, o 

“difícil”, o “faço apenas casinha e sol”. Entretanto a modelagem pareceu ser muito mais agradável, com uma fala até mesmo 

repetida por algumas vezes durante os trabalhos. Tornou-se um lema do dia que a atividade estava prazerosa e que elas tinham a 

liberdade para “colocar a criatividade para funcionar”. As mulheres diziam que queriam passar algo para as suas esculturas. Uma 

que chamou muito a atenção das demais foi ao tentar fazer um boneco e não conseguir organizar o tamanho, saindo um maior que 

outro. A concentração e descontração prevaleceram. Como na oficina anterior, ninguém se levantou para tomar água ou ir ao 

banheiro. A troca de olhares entre o grupo foi muito precisa, focadas nas obras das outras participantes. Algumas falavam também 

que queriam fazer o mais perfeito possível suas esculturas (FIGURA 9, 10, 11). 
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Fig. 9 
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Fig. 10 
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Fig. 11 
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Embora a atividade estivesse muito prazerosa, duas delas disseram ter dificuldade nos braços e nas mãos depois que 

realizaram a cirurgia nas mamas. Por alguns momentos paravam a modelagem, para retomar em seguida. Ao retomar a 

modelagem seguiam com pensamento de concentração. Disseram também que a oficina lhes trazia lembranças dos seus afazeres 

do lar, como fazer pães, entre outros pratos da culinária. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

   

 

Dirijo-me à sensibilidade de cada um. Falarei sobre experiências artísticas e sobre o papel que é desempenhado pela percepção, este espontâneo 

olhar-avaliar-compreender (de fato a palavra "percepção" já conota compreensão). E vocês vão entender, à medida que certos problemas estarão 

sendo colocados, o quanto os processos de percepção se interligam com os próprios processos de criação. O ser humano é por natureza um ser 

criativo. No ato de entender, ele tenta interpretar e, nesse interpretar, já começa a criar. Não existe um momento de compreensão que não seja ao 

mesmo tempo criação. Isso se traduz na linguagem artística de uma maneira extraordinariamente simples, embora os conteúdos sejam complexos.  

(OSTROWER,1990)  

 

Esse estudo, apresentado na cena contemporânea, sob a luz da literatura e a interface da práxis, propõe a inserção do 

profissional de arte na equipe interdisciplinar que trabalha com a mulher no pós operatório do câncer de mama, já que as mulheres 

nesse período, passam por alterações no seu universo biológico, social e psicológico entre outros. Através da arte é possível à 

natureza humana correlacionando fatos influenciados pela mudança corporal ,com reflexos para vida familiar, social, profissional e 

sexual.  
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Os resultados apresentados nos trabalhos das mulheres buscaram uma expressão poética, uma reflexão individual, 

levando em consideração que em momento algum houve a intervenção pelo profissional de arte em torno da obra de cada 

participante. A pesquisa representa intencionalidade da teoria e práxis apresentada pelo diálogo de valores sensíveis nesta 

experiência. Manifestar suas peculiaridades poeticamente, sob o a luz do contexto imagético com a paleta cromática nas obras, 

luz, texturas e entre outros fatores que poderiam ser explorados no momento da leitura imagética. 

 

Criar significa poder compreender e integrar o compreendido em novo nível de consciência. Significa poder condensar o novo entendimento em 

termos de linguagem [...]. Assim, a criação depende tanto das convicções internas da pessoa, de suas motivações, quanto de sua capacidade de 

usar a linguagem no nível mais expressivo que puder alcançar. Este fazer é acompanhado de um sentimento de responsabilidade, pois se trata de 

um processo de conscientização. (OSTROWER,1990) 

.  

A participação do artista para compor esta equipe interdisciplinar no pós-câncer de mama vem contribuir de maneira 

relevante, pois é um profissional capaz de compreender a realidade inserida no contexto histórico, social, cultural, 

redimensionando de forma integrada o Desenvolvimento Humano com conteúdo teórico/prático a partir do fazer reflexivo e de 

buscas contínuas no desafio contemporâneo da interdisciplinaridade nas esferas sua atuação. A participação do profissional de 

arte criou uma atmosfera de contribuições.  

 

Quando se configura algo e se define, surgem novas alternativas. Essa visão nos permite entender que o processo de criar incorpora um princípio 

dialético. É um processo contínuo que se regenera por si mesmo e onde o ampliar e o delimitar representam aspectos concomitantes, aspectos que 

se encontram em oposição e tensa unificação. A cada etapa, o delimitar participa do ampliar. (OSTROWER, 1989) 
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4.2 Resultado Poético 

 

 “Corpos Adulteráveis: Redesenho Corporal” ver /sentir/fazer/rever: leituras múltiplas 

                                

Como resultado das oficinas de arte, com as mulheres no pós-câncer de mama, foi organizada a curadoria das imagens 

realizadas durante os momentos da realização dos trabalhos gráficos (desenhos com grafite e carvão), pictóricos (recorte), e 

escultórico (modelagem), que foram registradas nos diversos momentos da práxis em seu processo e da finalização dos trabalhos, 

como um portfólio de reproduções das imagens do trabalho desenvolvido, durante as oficinas com o pesquisador responsável. 

Pode-se concluir um diálogo leituras em dois resultados, nas dimensões da teoria e práxis: um acadêmico (que consiste na análise 

e interpretação da coleta dados) e outro artístico, que consistiu na exposição de arte intitulada “Corpos Adulteráveis: Redesenho 

Corporal” a partir da  nutrição estética de diversas referências, com artistas que no decorrer do contexto artístico, apropriam-se da 

temática do feminino: construção corporal, desconstrução corpo, deformação do corpo, ruptura do corpo, redesenho corporal  e 

mutilação, nas mais diversas linguagens na historicidade  durante este percurso artístico com a orientação do profissional de arte. 

 Assim, a exposição de arte é um produto da presente dissertação (ZAMBONI, 2012). O vernissage da exposição será 

realizada no mesmo dia da defesa da dissertação, permanecendo por 30 dias como parte integrante da pesquisa, através da 

apresentação dos resultados a comunidade. O local será o Centro Livre de Arte e Cultura (CLAC), localizado no município de São 

João da Boa Vista (SP), que mantém uma galeria de arte com eventos temporários relacionados a diversas estilos e formas de 

arte, recebendo artistas de âmbito nacional e internacional na modalidade individual e coletiva, que tem um portfólio amplo nas 

mídias impressas e digitais. Essa exposição teve como objetivo a apresentação dos resultados de maneira poética, com a exibição 

midiática com painéis fotográfico (impresso e videográficos), dos registrados feitos durante as oficinas. Posteriormente haverá a 

possiblidade de deslocamento para outros lugares, propagando a pesquisa cientifica. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

Dirijo-me à sensibilidade de cada um. Falarei sobre experiências artísticas e sobre o papel que é desempenhado pela percepção, este espontâneo 

olhar-avaliar-compreender (de fato a palavra "percepção" já conota compreensão). E vocês vão entender, à medida que certos problemas estarão 

sendo colocados, o quanto os processos de percepção se interligam com os próprios processos de criação. O ser humano é por natureza um ser 

criativo. No ato de entender, ele tenta interpretar e, nesse interpretar, já começa a criar. Não existe um momento de compreensão que não seja ao 

mesmo tempo criação. Isso se traduz na linguagem artística de uma maneira extraordinariamente simples, embora os conteúdos sejam complexos 

(OSTROWER,1990). 

 

Esse estudo, apresentado na cena contemporânea, sob a luz da literatura e a interface da práxis, propõe a inserção do 

profissional de arte na equipe interdisciplinar que trabalha com a mulher no pós operatório do câncer de mama, já que as mulheres 

nesse período, passam  por alterações no seu universo biológico, social e  psicológico entre outros  através da arte é possível a 

natureza humana correlacionando fatos  influenciados pela mudança corporal, com reflexos para vida familiar, social, profissional e 

sexual. 

Alguns estudos já foram desenvolvidos no campo da arte e terapia que vem a ser nomeada como arteterapia, mas nesta 

dimensão profissional arterapeuta propõe um trabalho com seu cliente para obter imagem do seu inconsciente, tornando assim 

consciente, o cliente é quem traz as propostas a serem elaboradas para as oficinas. Alguns pesquisadores propõem temas, mitos, 

arquétipos, linha, cor, texturas, histórias, poesias, conceitos.  

Ao resgatar os estudos de artistas e obras na historiografia de artistas que busca a temática que possa ir aos extremos 

como nas obras “As Três Graças” que quebra padrões estéticos sendo apropriada por diversos artistas. 
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Com um posicionamento dispare da percepção da terminologia do “Belo” com o sentido mais amplo enquanto adjetivo e 

substantivo. O corpo vem sendo discutido por vários artistas, se faz necessária na contemporaneidade estudos que dialoguem 

com a temática corpo feminino desde os primórdios até a contemporaneidade com a sub temática: deformação, redesenho do 

corpo, corpo em construção, desconstrução, mutilação.   

Nos resultados apresentados nos trabalhos das mulheres buscou-se uma expressão poética, uma reflexão individual, 

mesmo que as oficinas tenham sido realizadas em grupo, levando em consideração que momento algum houve a intervenção pelo 

profissional de arte, em torno da obra de cada participante. A pesquisa representa intencionalidade da teoria e práxis apresentada 

pelo dialogo de valores sensíveis nesta experiência. Manifestar suas peculiaridades poeticamente, sob o a luz do contexto 

imagético com a paleta cromática nas obras, luz, texturas e outros fatores que poderiam ser explorados no momento da leitura 

imagética. 

 

Criar significa poder compreender e integrar o compreendido em novo nível de consciência. Significa poder condensar o novo entendimento em 

termos de linguagem [...]. Assim, a criação depende tanto das convicções internas da pessoa, de suas motivações, quanto de sua capacidade de 

usar a linguagem no nível mais expressivo que puder alcançar. Este fazer é acompanhado de um sentimento de responsabilidade, pois trata-se de 

um processo de conscientização (OSTROWER,1990) 

 

Esta constatação propiciou buscar com a metodologia de Hernandez (2000) contextualizar com elementos, atividades 

de cunho visual e sensorial dispostos nesta produção trabalhos  que pudessem romper com estereótipos de beleza, arte, medos, 

incapacidade, com uma máxima do contato da teoria e práxis, sensações vividas durante as  oficinas de arte denominadas 

“Corpos Adulteráveis: Redesenho Corporal” explorando as dimensões pictóricas (desenho) gráficas (recorte e colagem) e 
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escultórica (modelagem) através de leitura das reproduções em cores das  imagens, sem buscar a cronologia na historicidade mas  

que pudessem resgatar os sentidos e expressar as metamorfoses e estranhezas do corpo na arte.  

O autor que fundamentou o processo metodológico cujo modelo propõe que o profissional de arte abandone o papel de 

"transmissor de conteúdos" para se transformar num pesquisador. A mulher com câncer de mama, por sua vez, passou de 

receptor passivo a sujeito do processo. Isto propiciou oficinas no modelo circular e aberto para que a participante pudesse explorar 

ao máximo o tempo de desenvolvimento das atividades. 

A participação do artista para compor esta equipe interdisciplinar no pós-câncer de mama vem  contribuir  de maneira 

relevante, pois é um profissional capaz de compreender a realidade inserida no contexto histórico, social, cultural, 

redimensionando de forma integrada o Desenvolvimento Humano com conteúdo teórico/prático a partir do fazer reflexivo e de 

buscas contínuas  no desafio contemporâneo da interdisciplinaridade nas esferas de sua atuação. A participação do profissional de 

arte criou uma atmosfera de contribuições.  

  

Quando se configura algo e se define, surgem novas alternativas. Essa visão nos permite entender que o processo de criar incorpora um princípio 

dialético. É um processo contínuo que se regenera por si mesmo e onde o ampliar e o delimitar representam aspectos concomitantes, aspectos que 

se encontram em oposição e tensa unificação. A cada etapa, o delimitar participa do ampliar (OSTROWER, 1989). 
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http://arte21.weebly.com/remake.html acesso em 10 de abril 2016 
 
http://www.direitoshumanos.usp.br/index.php/OMS acesso em 10 de abril 2016 
 
http://www.acidadeinventada.com.br/#home acesso 09 de abril de 2016  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://arte21.weebly.com/remake.html
http://www.acidadeinventada.com.br/#home
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Perfil das mulheres  

 

Mulher Idade Ano da 

cirurgia 

Escolaridade Estado 

 Civil 

Filho  

 

Renda percapta 

 

Profissão  Beneficio  

INSS 

M 1 35 2011* 8ªSerie-EF União Estável 0 1salário Do lar Recebe  

M 2 48 2011 4ªSerie-EF Casada 2 1salário Do lar Recebe 

M 3 50 2013 4ªSérie-EF Casada 1  Do lar Recebe  

M 4 52 2012 Ensino Médio  

Completo 

Divorciada 2 1salário Cuidadora  de Idoso Não recebe  

M 5 53 2010 Ensino Médio 

Completo 

Casada 1 1salário Técnico de Enfermagem Recebe* * 

 

M 6 60 2011/15

*** 

4ªSérie-EF Divorciada 1 0 Do lar Não tem renda **** 

M 7 67 2012 4ªSérie-EF Casada 0 1salário Do lar Recebe  

 

*Seguimento de quimioterapia e radioterapia com metástase óssea região do quadril. 

**Aposentada por invalidez. 

***2ªcirurgia está em no seguimento quimioterapia e radioterapia e metástase na outra mama. 

****Está em processos administrativo no INSS. 
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Autorização da ABRAPEC  
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Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisas  
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE 
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Solicitação do Centro Livre de Arte e Cultura – CLAC 
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Planta baixa da Galeria de Arte - CLAC 

 


